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Miaiaula W U uma COUIUMI,. .Ia 
i » . l a «va « que indica a auarooia <ln 
iil^aa i Iara* H >|i|iiMu<>u-aa. |wrro> la-
Iin nlavala ianu aa a n cu^àu. já por 

i «.'lailo da iluatiiiiav amuii aa, caduoaa 
•• iundaiuiiadaa, jik |MI afluito do |ui* 
»<>••. c«na« a fama luUIrr.iui ia e, |irin 
ei|ialiiifiutu, |>*la lu.i onai iUvào a quo 
iintuniluii 111o o imutilam aua iiovão 
uiatn» 4a liliaid.i.li,, ..aw falm uux 
|1| uilii.-iu-.ua ixuaiiUalu < qua ti ui unia-

[•uilarin |iuliliciia <- on tèiu 

u-, liliiriiadaH 

O* AIIV<KIAI<0»B*. Par LIXO i I I .VÍK Ai.ru roo 
I IIIMI. lia an\a li-.» i.«. i l|ilorm «,11 i-,.|-rI 

hu-ta r a.i».iam uiii*ai uaa .uma .ai .,r,a'<i 
» i 11 ai 
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i Ani A An Ml. CMUI-O" KAI.I.i.N 

< alie mo fi -nlislni çâo ilc li-mln al' lioji-
a v uxc. i|iio o l,i de Nuvemluo. con-
Migrndii á couituemoi-açàu ila Fati'iu ! 
Itramlsini, fui mu tuniu-o couln ilo v i - , 
irarln pregado ti Niiçfio e ir- |iro|iriaH • 
pin ara aruiu-liia ijue o ini|>u/.ei>tiu ú 1 

iiuciw d* >»i unuia. 
Que o foi li liaçfto ó liojo mnnifr-to, ! 

i tu oi o quo v oxc <5 o primeiro 1011-
vourido. onuii ó «ou m»i-i oito ropra- ' 
sontnnto 

1'romottan N«>" a ipttitlilailo, • 11to M UI-

pia tivoinos. mercê tio líeus. porqitu 
todos ili. ccbdiiiuo» ilo A'1 to Kv." • 
d: n r-tavamoB oonvrucidoa, oramos 
todo» iiiiiih <lo laranjeira, «em excluir 
ti íiiLbtitii tlynaalín leiuuutc. oleitu polu , 
nii^àii. quo mio iinlia tauguu uiul. se- ' 
ti.io encuin.ulo cumo o eoiuuiiiiu. Ko 1 

i. .s ivn do | íe iirLiliiín to ile transmit-i 
tir ii Hiiecesaão do poder do pães u ' 
tiilio-- li.ri era por \antuirem pro]iriu 
o por um doto quo esti-s troiiiíc--^eiii \ 
ii«>;< coeiroa tio iniscorem. anten li' ;í- j 
mm sondo o nnit-os oseravo-; dojiois ; 
iln nl oliv..c - et:Tio por nocesiidiulo i i 
Mintagum politiou ilii liarão, qin1 viu 
C"iu ni/àn o principio lii'i'oditiirio I 
eonin o iiiai-- augusto o o niaia foctin-
iln consattrnilo pclu liistoriu. ropreson-
taudo ti tradição; u longa nolidurirdado 
il'. po\o o do seus moliavcliai-, u inlio-
riusu o gloriosa ptoiltiC(,ão da palriu i 
cointiium, tondo por nttributos portna- ' 
liou toa n unidade o a oontinnidudo nu í 
urcüo, ii estabilidade das inBtiluíçõi-s, 
a tiunbtlli' -:io pQL-ilicit e regulai' ilo i 
podei' a garantia continua da oídeiu 
o o propic -o incessante div- idi'aH, 
iliis loi- e ilns costmnca soli a guarda j 
d- tuna força qtio nua mudava, com ti ! 

qual liavia gninde/a, aegmiinça. poder j 
o propii -so, sem a qual estamos vou- . 
• I" • [tio mio lia souão pertui lmi,-r.o, fra- ' 
quo/a, decodoncia e ruina íiual. 

Kiili o jionto de vistu da e.;uuldado, . 
ii ditti-iençu quo pôde iiuvtt' ontro o 
mitigo o o novo regimen lousisto sim-
plo nu tite 110 jiiot-osso próprio u cada 
re^iiucn para roalisar u ogualdade en-
ro um liomous : o primeiro proi edia 

•ior \ia de emulação, convidando o ele 
vnudo os humildes ao nivel dos stipo- j 
riorcfl: o sogitndo cum o HÍ-U c-onlioci- Í 
do leito do Procusto o sua incuruvel | 
inveja, iilihtendo us aupeiioridadon na- j 
turaes o duBiirtienlauilo constiangida-
mt nte as iuferioridndes. 

Processo mui apropriado a ctoar uma 
niiçáo de escravos c de contriifeitos 
mo.lidos pelo estaliio pj-ginon. 

l'rouittteii»nos a libordado, do quo 
lambem jii goaavamos em grau mais 
quo necossnl-io, raiando ]toloa domínios 
da licença, tio quo a propaganda de v. 
exi-, e dti Bous comparsas tanto usou o 
abusou A dilíerençn ontro um o ou-
tio regimen no tocante á liberdade só 
podia procedor da concepção quo cada • 
um dc-ll. s formava desta, a mais pro-
cios.i dádiva divina o o mais nohiv ! 
attributo <tu crcatura humana. Ao pas-
so quti lio antigo roginion o segundo a 
ninderna noção da aoioncia politic». a ' 
libordado ora um instrunionto precioso ' 
o u principal salvaguarda oti garantia . 
dos diroitos individual-s o políticos, u 
deinociaeia. segundo a noção autiga, a 
oi-igia oni divindado sublimo por si j 
liicsma, rollocada (-In um elevado tliro-
lio o ciugidii do uni ridículo luirretto 
phrygio, ao qual se devem sacrificar vi -
das liumtinuv. direitos individuaes o 
políticos, moral, a própria divindade. 

Consoante com t: lição peculiar 
cada um regimen. o antigo abria u 
toda a massa da população, num .lis- . 
tim-ção de origens etliuioas, do córes. 
d.- nascimento ou de fortuna, a mes-
ma liea commum da emulação onde os | 
últimos não raro oram os primeiros o 
cs primeiros os últimos. 

-Tamui-, esquecerei as nobres pala- j 
vrn com quo o segundo dos < 'aiavel* • 
Ias, quo foi Manoel \lves líranco, do, 
iiion família privilegiada do talentos 
superiores, se despediu do mundo o da 
Putiia, que elle tanto nniani e servira, 
felicitaudo-se por haver vivido em um 
regimen político o sob um Príncipe, 
quo mio porguntavii aos servidores 
da Pátria por seus anis ! 

Não sónientü quanto ás possuas, se- I 
não também quanto ao objeoto, ao es- 1 

copo, ao emprego, ao exorcicio da li-
berdade, o Império brasileiro foi fran-
camente liberal; não so limitou a ga-
rantir essa doso de libordado elemen-
tar, qual a de trabalhar em paz, de 
que mal se concebo de quo uni povó ' 
possa ser privado. Garantiu a liberda- j 
de em todas as suas esplieras dc nc-
ção c, sobretudo, a liberdade política, { 
•a lvagnarda do todas as demais: a l i - 1 

berdade do falar o do escrever, de | 
f - n n U o e dc aaaociagio, de participa-
{ ão da todos oa cidadãos nos negócios | 
públ icos de critica c de fiacalisaçüo j 
sobro os actos do governo, que , , so 
tnuitus vezea são proclamado! como o 
4patrimonio commum de todo o mun-
do, o mais das vezea estão aómento 
aa posso de algnna eidadãoe votados 
án carreiras libcraoe e indiBerantea, 

- aanfto importuna», A massa geral da 
população. 

E ra a escola por oade se aparavam 
a iaatraecâo oooaJar 

meado oa 
impedido do garantir 
coDaa;rradns no pa|i«l 

l 'e iibaidadoa politioas não <• pru* 
daut. falar, m u aoaaiuo naeaaaario, mio 
u poda conhecer a m uos garautii um 
regimeu que tom o cillado outra a* 

j iCMiluçõea e os gol|ius do ICntado ou 
| estados do sitio U prova 6 quo. em 10 
eiiuos, não oigauitou ainda u lei da 
iuipre-jsa periodioa o politioa doaooAr 
•1" com a Constituição, quo aboliu o 
auonymulo. 

It.i ausência ilo taes lilierdades. re-
putadao neco-saiia» nu pliniao da Tliiors, 
0 doeuinanto vivo a nos.^a representa-
ção nacional uo ÍSenado o na Caiuani, 
rnuii ofsta do pessoal do agrado do po-
der local o foderul, que etn verdade dá 
a v exo a omiiipoliim ht o por isso 
mosuio lhe tira u responsabilidade da 
ficção constitucional, por uão haver 
•|uem lhe tomo coutas o a possa turuiu-
eftectivit. 

Posta a liberdade elementar de tia 
ba har em pa/, quo difii. ilmcnto se í 
oonipreliondeta cotini poasa ter sido 1 
tão perturbaila no novo regimen. 

-Mas ó a verdade o o tenho ouvido a 
todas as classes do trabalhadores, ml 
vogados, médicos, engenheiros, ngii 
cultojeü. coimiieivyi-.utf;;, tinjiistriacs, ar ! 
lista-, nrtitices, fabris, manuaes, criutloá 
do servir, tutft ijitmUi. '1'odo-i itim t\>c-1 
qneixnm-ae <lo que não podem traba- i 
lliar em paz; ora. falta lhes a acoáo da 
auctoridiide. que os proteja cm seu tra-
balho ou os despacho, ora o oxeesso do 
tal acç.io chegando atú á prisão, cotno 
110 meu raso. umas vozes perturbações 
frequent silu ordom pulilica, que fnzom 
dormitar o trabalho nacional, outrau 
as oscillações rovoluoionarias do cani-
bio, oui obodioucia li atmos]diora poli » 
tica r.-i nau to o á> cxjiorieiicia do mo- i 
zinhoii-os tiuanceiros in n ti ii i ' ' ; bojo 
a falta do consumidores arrebentados 
pelos impostos para os pro.luetos tam- | 
iioni por i-lles esmagados, amanhã abun 
daiioia do coiiminidoiv ^ o falta de pro-
duetos e do prnductoros por ofteito .1. 
tarifas protoctoia -, moveis, singellas, j 
dobradas, o sompi-o tisetios, titn -li:', 
i / r . d o trabalhadores o titú uns tinii 
ilos. mus ja temerosos ensaios ilo so-
cialismo, que as nossas circtiuistancia, 

01 onoiuica-., liiianceii as o politiras pa- . 
recium roprlllr cm ab-otuto, outro dio, | 
ucctimulo -Io trabalhadores dcaoucupa* I 
do-, que não eiicontnm rooutso. para i 
sua cada vu/. mais cu-tosa subsisteiioia. | 

Kulitu. um infonio de nli-npullinções 
paia o trabalho pacifico quo iti só 
poderia descrever o possuísse a ima- i 
ginnção poética de Milton ou do lJan- ! 
to. Aos misoros não resta outra con* 
, olação nniÍB do que a conimtim des-
graça; não a esperança de mollioi n »r 
to com o regimen actual. 

Polizmcnto paru estas classes, a 
preoccupações patiioticaa sobre o es- i 
tudo tios negócios públicos, quo não j 
se ilguruni côi do io-.a. sobro o rro.li-
to publico, quo poriclita, sobro a divi- I 
-,1a publica, que so olo.otii-m lu aunos 
ao triplo do que era "in '>7 anpo-, 
do antigo regimen, mí agoniam o altli-
gem as classes lcttriidas. 

Piomi-tteu-iios a fraternidade. A fra-
ternidade ! Nós a tivemos si mpi.- ei 
mentada pelas virtudes cliristãs, [icla 
educação oatholica, do que d novo ro-

em siib- i 

Ce iqao i ra Ceaar, dl. JaaqaiLi Itobarto 
d«< A (Ovado Marquoa, «Ir. J e a Joa-
IIUIIU Cardoao da Mello, dr Kdauuii. 
do Xaviur, dr. f a r i a l locha Fillm, 
dr KuiiiMi de (iuea, dr. C > r « Cor* 
ta, Jitla Jumí da t i K a laaraiija, 
dr. I*iuto, 4oaé Augaato do Hoaaa 1,1-
m» dr. Adallierto (ianiie du boa, dr 
l'aul • K«,idio lúllio, Cai Ias Alberto de 
Carvalho, dr. Juwk Hiakallah. Augusto 
Kaiituidt. I ruueiso i da Altaeida Nobre, 
Carlos t/uarliiu de Muraea o família, 
Houriqutt Andrade, Ceaar Itiüeirx, Ale* 
xaiidre Ulaaa, l amilia Macedo ttuart» 
faiuilia ( la lváo liueuo, uapitAu Uat ld 
Aaevod» e faiuilia. lUlbult . Tavarea, 
ItobarUi Tavares i illiu, IJOIUIUROS It. 
do Naauiuiaiito o família. Mauoal de 
Houaii ItuJoudo e família, d. Maria 
A i i ga tU Nebia», d. I.liaa Moita, d 
Craulina Jordão, d. iriuoa .lonláo, d. 

ui trudes Jord-io, viuva «lordao, 11a-
raldo .loi.l.i i, d Jiili,, Vi,,«u, d I.uuia 

as, d. Keujioldina ilibas o faiuilia, 
Bjbaatiáo l.ebeis, llaul ila Costa lias toa 
e lámilin, dr. Juvenal Caiada, Juvenal 
Itocha. ltaul d ' 

P « l l ( l f m i 4 « 

Ne-ta •rocia , J4 eo ata ulfereeru o 
oaaepi de < -are»ar algo aul>i« a igao-
rauaia dos f m a e e f a«a relação aa lira 
ali e seus baMUa lae 

Não 4 v i ig .4 . O laeto .|«a Iraooeaae „„ „ , „ S 4 i , 4 

perguntai u m ae na lira i| lia o-<tradaa I roa, o iiidtuii.io Joio «iiilltiir 
de fartTo, ou ao a'li li* It iur-na amlaiu - l ' « l e uicao.» puraaoiurta lei 
no» f . , . . » * trajue do nosso pae Adão- ' ' " « í 1 " •»» I " 

. , , a iiU). te iHindu 
A posaoa do aiaocoiiheciu ut >. |wr J „ » „ «á„ I U|V I A . , 

guutou il lua voz u.aa criada da quurlo ' pioiniucia do a 
ae coiiheoia um laaáruai. nto ainit.i b<>- ' o » art 
uito, chamado piaia% n ficou aeusival* 
manto aurpra«a, qaaado llie diasa aquel 
Ia que ao ItresOTa tal •iHatramento 
multo bonito, ora lambam uma e -po -
cio de suppllcia da lnquiaiçto, porque 
todo o muudo aa mrtti.i a toral-o 

Não NÓ na claeee baixa, uiaa também 
na lethada, rsaa iga.uaucia tom o ma-

aua aa»|ie U um ...i., pi 
uaadu iwla ..uuueta de Je*tii... l ae* ^ ^ ^ ^ m m m m m m m m m t ^ ^ ^ m 
Uno du Miltu luau.t laeureo ao ait i «o , At <4 .(•,.« V f^ r*.„•!• 
T-H. » » « , C«d4#> 1'eael e d « «ta- A l f u a , |s,lili.... |> a, aiealedn a |4< 1 
briul ('e|t*l|.« limat-u ao aae wo arlt- de atiaba eau luialura é i ..|uiuia-a-
lio, acau a.lu de ler aeaaxMuado em ' Cantral aupi aaaudat . tal < eoi 
dia- de auea de auam do eouaate aa rolmaaadu. 

f. lllie liloa lata 

O oittci ll d< ju-liça I 
npiUMidn prla ilee 

iiaado, qua ae uthava 
4 do Co It» » 1'eual 

. Noronha o Sá, lernai i - { 
du Ciiriu i o família, Jovalino l.opo», I nifestado muitaa vatos a so uiauife ta* 
Nioola Pi.col, Alvarenga, Auroliauo Aaia I rá sempre, atú que os noeaos aiuigos 
Ml, Jo io Moura, João <i,ircia. Joaquim J , l ' , , l l t „ , „ , l , a n i eatudai uui pou-

co do geographia O ar Tauorcdo do 

l lhbot Kcaeiita de miaba olioauridadi, ua.. 
a. ||i.et» udia eu alroad.ruaado a |ma d o » 

dado ' rnuatn a Wqe aau lia naiaa auilui. au 
sal»o d.i |«ae,a« lioaulde, oaaa que ora 
auu luautrulio 

'I ao» ã.1, |.nri''ui aa la-istrnria», a -
log.itiv» quo ano rajo força.lo— I em 
ooutia a minha \uut.ida ' a oliadeot-r, 
ouaio v.l.la bi ilta-italiuadu, a urJi.u du 

j aseus onrr. bgionaiuo» 
1 a r a l i c a M a l a ih i a I ^enho poie, lançai a wiulia eandi* 

W w w I y B M M V I M ' datura a . auflragio do linoeo a Imla 
Noticiam o» punas » ..merfaiuio* quo puudtuile ulait nu lo govmni ta «oiupre 

a abam ib ser a iguioioa aui Nr upoit, forte e unido á barra das urna 
paios iiiultoa liiuwu, dois toalamiuito- ' 
que fa.. in do unia troam.» J.. onia 
•omaaae de i.la.lu um do» inala noua 
lierdoiro» da Atuu.ieii O (o|i< kul é j » 
pruprlvtario du iloua doiuiuioo que 
uilriu cao.i um «eis inillióss da d. l* 

I T < 
I l ui addiiaaiaiitiiá, n ,n. r , » §7 ,. 
[lio • . a r ra ia aob i ea l a n i a va de rael.., 
1 aa aa(»ni ia do Itm, » tt. r. m 'H </r s*./.,a, 
a rua de H llniilu, u t doata aepi 
lei. e rua que 4i< .ru.itj haver a U « 
pr» - a para averiNWa. h>» um indivi.lao 
• Ul.al. in b, c o a açuaiaii" á rua llri» 
ga.lr .ro (ialtáir. 7T ÍH a III, podriaaos 
a buntai o ar-HUinl. ladividaw 
al iaua- e João lUr in l i i (i.-eauro é 
pliotiigrapliad.' ua 1'uliuia. aub n lirUl, 
i-oasu pa- sa.tor rio conto, do vigário o 
foi pre-u piu ao ter eaoontr.wlo outro 
o« iiialiiiiuirntoa atquelien.li lua ao pro. 
dio arrombadri um» full.» de papel 
de embrulho oonlando o aiirnbi da 
•ua oaMi roínmnruial 

Coatribuiii pura guiar a auciurnUde 
n»« - n a diliit -ncia» o f » to de ser 
tambum enroatra Ia niua coita mt t e» 
lignie do Sangue o qm para. i t indi* 
cai que »ra irtib-ala no uiister deoou-
dur.i. carne 

Intr rrogado, ( irnsaro caliiu em con» 
tradioçAoso fa/. dtvaiaa- rovelaçoe m -

liamalho. José llonilacio do Moura Ci 
llio. Josu Maria de Vzevado Marques. 
Augusto St-hiaiipa, Joiu l-uruandes da 
Silva, l i l. o iteaeo Choveri, ( leraldo 
Mellilo, João II iptista Atiinr.iiilo e ou-
tras pessoas cujos nomes a uossa r c 
portugoui n o tomlo obtor. 

( i iundu tem sido o numero de ca i " 
tõus ito pc ar recebidos pela faiuilia 
culuotada. 

<• Ciiiwirrcio ite Sâo Pwdu fui repve-
senta-lo na cerotnuui» iiinobro pelo 
uosso companheiro HomuaJas Silva. 

C s M t l h s i r o i s d r a d s F i s a e l r t 
Do Jnmal 'Io llrtwil do hont-uii, edi* 

ção da tnanli.i : rti sr. conselheiro An-
drado Pigueiru foi durante o dia de 
houteui visitado uo quartel da brigada 
policial pel-is Kcj 11 in te - pessoas 

Arthur \\'i rneoli, Antônio lla.yoso, 
Atitonio Alves, C. Raniluira. dr. Cân-
dido Mendes do Almeida, l.uiz ltoibi 
gue - do (.Mieirax, lionoiii Augusto da 
\'eiga, líonedicto Pinhoiro. M. Carva-
lho. Caetano Piuto ila 1'. Costo, llento 
Marques llurbosa, d, Maria Euphrusia 
M. I.isboii, Thcotoiiio da Silva Noguei-
ra, capitão lleocldciauo (íóos, Cjama 
Júnior, .íos.*' Pacca, dr. José Ucrnardo 
fí. Alcoforado do Iii-cife, Alfroilo 1 .o-.vt 
o muitos outro.-., cujos nomes nàu nos 
íoi i-ossivol tomar. 

— \ a õ horas jantou s. ox. em com-
panhia i i " alguns amigo quo so ai lia-
vam p i e -on to - . 

Amaral bem podia pr< s|ar ú pátria 

o u s a semolliiiuti', a mim psrgiiBtou 
1IU1 guarda do S á-r-i/n.-Í, quando n 
trem passava, por llordeaux. so uo lira-
sil havia lios. 

— Não, respondi muito seriamente. 
F. accrescoutei. tingiu.lo-tno mu uvilha-
do deauto do (iirondo 

—Aqitillu tudo 6 água '.' 
Vcrdado, verdade, não deve surpre-

lienríâr a uiugtiom n - t ignoi-anoi» pur 
parte do iiidiviiliiot. quo 11,10 t."m obr i -
gação do saber maie do qnn lõr, escre-
vei c coutar. Mesmo no Ilrasil, a cada 
pas-o o 011 ontram ignorantes, que 
apenas conlie em do pni/. a terra on-
de vivem. 

O mou barbeiro em S. Paulo, quo1 

fala a respeit i do tudo, do musica, de 
critica littoraria o do política, não sa-
bia quo uo ISrnail ha um Estado cha-
mado Parnhybrt,—ifnoraneia q-t.' pedia 

^ ^ algumas pulniatoailas, por so trat.tr do 
,, , ~ berço do homem .nais imr.oi lauto da 
Os larapio.. 1 

o dr Honorato Volloso. ii.« imhdela. j l.opul.llca, depois '„ . „ „ p,.„.i,i„„t,. 
ga lo lia Con -olaçi j . cioverá romot-[ Em Pari», oosl mnvn ultimamente 
to. hoje ao dr. cliefo do Policia o in- sahir em compaDnia do um colloga, o 

lar» 
Kviilrutemutit -, nina fortuna da doze 

millaôoa do doliar» nada t»ui du o i -
tiaulio otu tal paia, onda Untas o is-
tom muito superiores. Kouieuta, na-

mais esto sei viço : escrever uma geo* uhuwa dessas fortun ia t-ui por p r o - j exm r Itodrigiie Al e», 
giaplila para uao dos fran . /oj prielario preautuplivo uma creatuia| A provi n ç i j quu lia.ia contra o il* 

lliitiuoto litterato, quo uão »ai aa < l " ° V 1 V 0 •l ,eu.i» ha «et. uta dia». Itisliu v»r.io, com . rebelde á Commi» 
pertenceu i Academia l-Vanei za. e.cro - j „ . . ~ * * ! •''*'' vai, felizmente, des 

• _ . Viileiras. appaiecoudo 
veu alguros quo o B.o do Janeiio era ( l < „ „ , . , . t*,yneirt A c , , r 0 . | È com razão Tem elle revelado mui 
capital da Itupublica Argentina, ou prielarios da I .ia do Japio, a n u i m - i 1 * ' '"dicação aos s. ils chefes, com aa-

ciam ua eeoç .o compeleutu que »ém á [erillcio tnoiuio du decoro pessoal, 
veuila grandú tariedtde d» tidrirae ! O aogrodo de aos-a I .rça se A des -
europóa» e timoriranii-, pulverisadore- conhecido ao vulgo, não o 6 nus espi 
e Oiixolradei.ii . noetato do cobro etc. r '1 ."» 'oleotos, as urmi» nes pottencom 
Sondo açora a opO"ha da plantação, 
derem os amadores daqucll» cnltura 
adquirir aquell. i aitigos, muito ro-

Não »ou um di »i unlaoelda na (liei 
t w arragimaiitada» de meu partido. A 
moilaslia, virtmli da» almaa pura», mo 
impuile todavia, de rem- morai o . meus 
(ai toe. 

i.iinibi nu a oxiiói o prngnaini.ia quo 1 teroe antes que não pud uno» aõubt-cnr, 
rouliearei. quar. u.lo lli.ua »o fór, como |mr • -tuI o inquérito correndo em ( • 
esporo, laoniadn pi Io jietriotico apoio grodo do justiça 
de nu us amigo» |>olilioo Entretanto, do dopoilnonto da n» 

l l * i de dar força moral ao govarno naro, sabomoe quo a p .licia rolhou elo 
do benemuiito pre i.leuto d i 1. tado, o ment e quu a habilita ain a or.lonai- u 

comim udados para a conservação da 
vinha 

O secretai io 
dou ao iliroot 
Piracicaba qm 
ção do ensino 
com o regulamento do I I 
do 1H!'H, para nellopi.iti 

do Interior rocomuioii 
i du grupo o-colar de 

reorganiso a diatribni-
nesse grupo dc socôrdo 

du janoiro 
rem os aluiu 

nos da esi-oht complementar duoucl! t 
cidade evitando im os coiist-intes 
pedidos do transferencia pura outra-

ipletueti tares. 

t.iu.indo apres-ntamu-. ua iiossoa can-
didatos a qualquer cargo elcctivo, o 
prezado publicista Júlio Mranuita, ro-
dactoi do nosso orgauí ufticial, noticia | d » 
quo i> fxulHo t </.i rui d.71 tar ris ilci-
: * 

Mas, na realidade, o governo ó que 
disputa poi nós; ollo nomeia nuotori-
dailes polioiiic ; elle nomeia os ofllcines 
.Ia brava quai-du naeiotui'; . lio nomeiu 
promotores publico-; ei Ia nomeia, re-
movo ou suspoude juizes do dl . ito 
( Uo distribuo todo-, os em| rogos; elle 

escolas con 

ilorraina auxílios 
ello, em épocas 

I" 

prisão ila 11111 iudividuo quo Oostumava 
lindar 110 ligor da 11101I1 o coberto do 
jóia» de alto proço » quo ao si 1 preso 
numa d.is o»taçõos de.tu capital, qtian 
do se dispunha a embarcar pc.re o in-
terior d » Estada, estava dl-larçadu em 
trajes do pedreiro, trazendo 111.1 paio-
tot e uma calça "iijo» do ca! 

Itaviatado, encontrou e i . nos boi 
sos tt quantia do l.'Hitl-l»i , 

Poigiiiitimlo Ibo a auct.eidudo on-le 
elle se ach-vn tia data d . air unba-
mento. lespoud-ui qua lòru a Inboti-
cabal, onde chegara á- I hora» da tat-

quando 6 sabido quo o trem só 
chega ulli ás 7 hora- da noito. li paru 
.onlirmar 11 sua assorção, tirou do bol-
so uma carta quo de-laroti havor n- je -
bido naquclla lo.-ali lado. 

A vista dos dnpuimentos incolieren-
te, a uuctorid ide resolve 1 cruison 'T*j de 
tido paia ultetiorcs ind.igaçõoi. Constt 
quo já so acli im prosus muitos gatunos 
filiados ;i vastn quadrilha chcllada pelo 

municipalidades; | indivíduo supracitado. 
;le eleição, mobilisii 

ta io 

queri to instaurado solu-e 
do roubo do animaeii nu 
Salvador Junello, ii rua S 
reir.i. 11. 51. por nós noticiada bontem. 

Sesso inquerit 1 dep lr..eram como tes-
temunhas Valeu!a do Je-uis o Fi lonio-
na Auiaíti, v i z inha . iie 'vadov. 

.'vs juaçiis quo u<-lr»vaui de patru-
llni nas circitm-. i^inhiiuç is e quo cum-
paiocei-atn 11a -icca-iiio ' da occorrotieia 
depuzev.uu tambein n > inqu-vito. 

será dizei* quo couversamos niediatamente in iuer.ul 

* l i ig t . i and Pow i 
A íesuc i to da ijr 

inforuio-.iuios lio:.ti 
lia quo e-so faeío 
guinte iiqtielle 
que, apesar de sua . ordens em contru-
i-io, os ínotornoiros inipriuiiatn oxoessi 
va vclocid.i-lu nos carros 1111 l odo o per-
curso da Avenida Paulista. P o r isso, o 
sr. l i . .rba multou-os o dalii dec id i ram 
os motoruciros constituir so em j rc . v . 

" 3 & i « 5 ' 3 < > < t » A eu ( t a r o . . 

Enceta hoje a sua publ icação no Am-
paro uni novo jorn.ii com o titulo a. i -
lun. 

11 tentativa c a o u s a i l o 

-oclie. .1 de , . 
lei liso Po f e m p r e cm portugaez, aproveitando o 

facto de ninguém sabor a nossa liugua, 
para constantemente xiugarnns os 
vizinhos. 

I,inundo qualquer lloz.enda nos con-
vidava a Mio pagarmos alguma cornai 
niandavnmol-c Iam'*r rahft". e i-to ba- -
tava para cila no-i tomar por ha-pa 
nhóes. 

A s vezes, passavamos por ing!n/.es; 

polo menos, os ciiidos que no vinham 
-ervir, dirigiam-nos a palavra nu liugua 
do (iladstono o do sr. W.vsard 

l.ombro-nii 

A ferramonta Bpprehenilida no h.eal 
a força publica, dã pa < , ue oslradaa do deíicto consistia em sessenta o tan-
do ferro aos no- .a eleiti.ro» (tu. et ' . j tas peças do uta a-ipai elho quo pan e i 

Nesta i coudi.õe-. aimla que se diga destinado a extrahir fe hailuras do 
que o poder publico conservou a maior | burras e cofres da maior rosistuncia o 
noutiaii.la.io, sempiu louvável o sem- solidez. 
pre • olicitantc, nas pugnas eloitorues, Em presença do dr. cl.efe do policia 
o certo é quo, com os recursos acima foi hont. ni armado por tuu meoauico 
referidos, 11 briosa Comiuis ão Contrai i osso upparolho, que ó ila .eras onga-
ó in venci vel. J11 lios o o compl cudo. 

<.'omo . lia tom cerleza ila violoric, | Já foi descoberto o s irallieiro 11 
'ii Viííáilf ffí! í aipvi.asf".vft»1 ^wi;\xd'ú\fpftii^Virir?.viv - >'« 

atos, os quaos. depois do pagos á uccórd' com i s chefes: ciiauí ou sup-1 As auetoridades prosogiiem activ.i-
ra.uío de -IJO réis o.a.la um, foratii im- pr mom empregos, ai.niiil.tin delibera- ; mente uai. diligencias necessárias para 

Serviço Sai 
Deram indi-a .ic 1 falsas do residên-

cias i.os respectivos passaportes sani-
tários o,, seguintes passageiros, vindos 
hontem ilo Pio : t 'omnien Castutihone. 
Ilcnriquo Uols!:usem, (íiovanni tirogo-
IÍO. José lirate lii o Carlos ltognetti. 

tiom^/ieVtrri^íoiiuA'0 ííS^-so(}ita!io'i""j'/f j ,dor'Vio't<-«' WÍWlSf(VH.'"lík'i.o(i'' 

• d<».s mot «nioiros, 
in o sr. Ali pio iíor-
u m itivara do RC-
•íívuüieiro verillcoa 

£ alia do cambio 
I Pr. l íodaclor do CÜIIOII. ,1 « : — C o n t r i -

buir cada um, na medida do suas f o r -
c a s . p ira a e l j c í dação do ils-umptos 
quo interessam :í socieda.lo, é, creio 

1 eu. dever elcmoutarissimo < não des-
1 prez ive l serviço, ainda mesmo quando 

negativo o o - forço eintircgado, pois. 
não raras ve/..:s. servo de estimulo as 
competências o a-siin se faz a luz. 

1'oi sob tal |)t-esuppost.i quo, em 
fins do mu.: pa -ado, logo ti irrupção 

. . . , , da e x a g g o i a i a alta do cambio, rnr/ú 
agora quo promotti falar, . n n w < t i l , , . ; , o m , „ . 0 t 0nção a c nside-

lioje, dou fiascos a quo se expõem al 
guns brasi le iros cm Paris 

íVi • os le i tores tenham paciência: 
até amanhã ! 

P A I I M C I I P I P . I M I O T 

Porto, "J2 de junho. 

gimon nos privou, dando-nos 
stituição uma fraternidado forçado, quo j ] ) 0 l . j , l u j 0 - f t Q u 
se traduziu por ódios ontranluiveis na 
família brasileira, pelo houiicidio legal 
tia ordem judiciaria, pela guerra e 
hostilidade dos afloclos, tanto como 
dos interesses. 

Satisloitos Com as promessas do re-
gimen do lü do novembro, quo para 
ollos so têm oonvortido em realidades 
souantes, v. oxc. sii encontrará nquol-
les que doutro do (|uoijo o a|ioiam 
como a corda sustenta o enforcado o 
uquelles quo na itnpronsii so deixam 
inspirar pelo musa da verba secreta. 

Amanhã, tomarei a liberdade do pro-
var 11 v. oxc. como o 15 do novembro 1 nieh. roalisoit liontom 110 C lub ( 
foi um conto do vigário paru as chis ! „ B m i j ) riuiciia t-onfcrcncia 
ses nrtnndas que o fizeram. .issumptos do intorosse gorai. 

Por bo je, nqui continuo setnpro cotn , 
a moi.ma distineta consideração ooui | «Capital Paiilista>. 

1 loteria do S. Paulo. 
It.alisa-so hoje a oxtnicção d- st.i 

Anticipaudo os 110.,«os votos .lo ,„0.s- | uc.editada o gaiantida loteria. 
collegu. agrade.-umoa | — — 

o convito i-oni (pio nos distinguiu pira | Foram liontom npprovados os so-
assistir ii tiragem do sou primeiro nu- | guintes contr.ictos celebrados pela Su-
moro. poi iiitondeticia das Obras Publicas: com 

Manoel Ferreira dns Neves, paru a 10 
E111 excursão ao Horto Dotauiro, 11 ti 

t 'antar.-ira, partom hoje. tis dez horas d a 
manhã, os ulumnos da serio ila Es-
cola do Phariiiacia, acompanhados pó-
los lentes drs. Alberto Eofgrun, JSnar-
qno de liolhiuda o J.. Citrsino. 

, 7 . " " ^ T ™ Ti - ^ la do tiiesin 
O distinclo oscnptor iillomuo pioles- j..,.n.,.im j B S 

sor dr Ho.vck, da Univcrs: lado do Mu ( . - 0 l ] l ( .„„,(.,, 
" 1 , n : i - 1 na 

paraç.i 1 do pontiliuio sobro o ribeirão 
Cachoeira, 1111 estrada do Amparo 110 
Piintaloáo. com Ooriolnuo Góes, para a 
1 oconstruooüo de um poulilluto tio o tor-
rado do 1'indntuonlmngubu; com Antônio 
Eopes, para o serviço d " passagens em 
balsa sobre o rio Mogv-guas.- ii. 1111 vil-
lu do mesmo ntimo, o com Manoel 

Nevla para a roconstruc* 
ponto novado rio Caniandocaio. 

estrada do Am]>aro a Monte A!e 

• ; pr mem empregos, anniiil.i — 
1 ções mtiuicipaes. estabelueem counircas, ! o 
loviintaiu munic ip io ' , transferem S'*des 
de umas o do outras etc., etc , tudo 
uo intere- -c .io pait ido. 

Mas o grande bouelicio quo nos 
ju-e-ta a eorp-u-ação legislativa (: não 

' roformar a lei eleitoral, de modo quo 
! todas as minorias so representom o 
liqtto o rodízio som applicabilidade. 

Ora, com o Poder lixocutivo, fazen* 
do as eleições punindo os rebeldes 
quo as guoireiam, o com o Legislati-
vo. manti ndo uma lei eleitoral f jue 

: merece o apoio .ia Couinii-isão t'on-
| trai, c«turnos sonhores d -. n:cua poli 
\ tica. 

O exílio r. liodtiguos Alves, a esto 
respeito, tem jiiii a frr.ncos elogios: 
ei.I MOCÓ-M, por oxeuqilo, expulsou o 

10 plic.no- juiz, pura manto 
em Avuré, uiautém tiuctortctades (juo c j m v 

da inser- foniontiim a luulu para o sac.ilicio do , 
primeiro mcgistra-lo da comirca: e m ' 
Jiibolic.ibal, apesar .le instado o ape-
sar 1'11 prometter o contrario, co-isorvu 
o delogudo do policia nesta capital, 
cooper ui.io para a remoção do d r . 
Ifippolyto do Camargo, vai subordinar 
oa iuizes á briosa 1 jtmnias.io Con-
trul. 

So eu quizesso, em summii, referir 
o- serviços prestados pelo exiuo. sr. 

l íodrigues Alves, terí.i, do certo, do 
escrever uta livro. 

Parece me, pois, (pio a principal idóa 
do 111011 programtna — apoio 110 governo 
do Estado, o-.tá justificada. 

A segunda idéa é esta converter a 
Couiuiiiisán numa oipocte do Conselho 
do K .tado. cujas ilecisõas serão sem-
pro obrigatotias para os podores pu -
íilicos, legislativo, executivo o judiciá-
rio . 

Com esta reforma, a partos interes 
sailas deixarão do ir a palácio, serão 

lo 12 d , vale lanto ouvidas pela Commissão, que, por sua 
nos itnuos anteriores, vez, transmittirá as suas ordens .10 go-

S (]LLO SO 

;..s outras, I 
, «le 1.1:0 

raeó. s sobro t io moiuent' 
! mono. 

ftostiis logi-aratn a honra 
: ção uo Onn .'. lJ/ritli tttno 
I suborilinuv.mi ao nuuioie. I 
1 coudomuiirn-iis eu ao ol. id 
merecido. 

Entrotauto. tenho visto, quer nos 
jornuCB ila terra, quer 110. do Iíio, a r 

, tigos que, 011 mio satisfazem absuluta-
iiiento, porqiio discutem a qucs.ão stt-

| porlicial o fraccionariamonte, 011 mais a 

inhecimeuto pleno e cabal d " todas 
as circuinstaucias do facto del iotuoso. 

Todo o serviço polioitil. po.uui, e-tú 
sendo feito em segredo dc justiça. 

Alguns dos motorueii'03 quo foram 
oMinorailos lia poucos dia- ila compa-
nliiii de bouds electrieos. 0111 v i r tude 
do roclanuição do dr. A l ip i o ltorl ia, 
foram liontom presos, oni d iverso » 
pontos cm que transitam aqtieüos car-
ros, v isto tentarem fazel-os doscarri-

L' E I E Ã O licalisa -o hojo o so-
guinte . de uma mobí l ia do me-
dalhão para sala do visitas, ca-

deiras, guarda louças, guarda vestidos, 
, , . carrinhos para creanças etc., ot -., ú 

. cabos clo.toracs; | r m l , . W m o s ' 5 8 U l, M e i o . a i a i , ) 0 l 0 s r . 
em A vare, mantém tiuctorulades quo ( j ] i a v , . 3 J Í ( ; U ] 

Foram á In pectoria de estradas do 
Ferro o Navegação, para informar, a 
planta o prrlil re lat ivos ao trecho ila 
linha polo val le do Mog.v-guassú, quo 
a Companhia Paulista envi ai á Secre-
taria dá Agrici i l tui i.ui.nl do serem ru-
bricados. 

obscurccem. en .olvendo-a nus novoas 
de r.ui raciocínio tão .lestituido de so-
lidez quo chega a parecer in. nuo, 
senão sophistico. 

Diz-se, por exemplo, que a ultn do 
cambio valoii^n " j:fn'lniiãot (pian.lo o 
quo so vê é a sua depreciação o a pa-
tnlysação dos negócios, 110 menor 
mnvimonto ascendonto da-i taxas, tnar-
candu cotas tliermomoliioamoute os 
movimentos do mercado. 

Também ha quem, para provar a 
. rj.vii'u'õ; da alta do eumbio com re-
lação li lavoura, I?I'I..GIITIBV quo o café, 
hoje, io cumbi 
011 main do qo. 

que sou iuaUonivcimeuto 
D e v. exc. subdito constante o 01 

lega revo l tado 
D O M I M I O S nu ANI I I IA I IK F u n itiitv 

Arthur Gou 
o A l i tidos 

T i i s ^ a 

Visitou-no- mais um numero dest 
I svmpathico periodico litcorario hábil* 
moulo redigido pelos srs 

I lurt, Francisco líaspar 
| Pinhoiro. 
' O fa-ciculo que tomos á vista itisoro • 
variada o intores .auto parto littolaria 
constante do bous trabalhos 0111 p rosa ' 
o verso, figurando na 1." pag. um bom 
retrato do jornali-ta nuimuli u-u Jos.' 
Jacintho Kibeito, : tetor da //•» ' " id 

11'an'ÍRta. 
O retrato é acompanhado do titu < 

A. J. Capoto Valente, fallocida cm o | esboço critico e liiogrupliico 
dia 17 do concilio mez tia capital fo- ! por Arthur Goulart, 
dorul. 

No acto fúnebre, quo foi celebrado 
na Cupella do Sanctissimo, na Sé Ca-
thodral, foi officiante o rovmu. orce 
diago dr. Francisco do Paula líodii-

I !oz-iu*so liontom. ás S 11-1 horas da 
manhã, nesta capital, 11 missa do set i - j 
mo dia por alma da venoraudii sra. 
d. f g i i o z i íosalina Valente, mãe do dis 
t iucto advogado do IIOSBO fòro, sr. dr. | 

escripto 

A revista forma um fasciculo elo-
ganto e a impressão é feita com muito 
capricho artístico. 

gues. 
A ' cerimonia religiosa nifltiiram mui-

tos amigos da familia Capoto Valente, 
entre os quaes pudomos notar as se-
guintes i 

Dr. Francisco Pennaforte Mendes do 
Almeida, dr. João Mendes Filho e fa* 
milia, dr. JosA Mendes de Almeida, 
dr. Ângelo Mendes de Almeida, dr. 
Ltiiz Gonzaga Mendes do Almeida, dr. 
João Tholtaz de Mello Alves, dr. Car-
los de liarros, dr. ilaphael Corre» da 
Silvn, dr. Jrsé de Camargo Aranha, 
dr. José Ulpiano, dr. Fernandes Coe-
lho, dr. José Vicente de Azevedo, dr. 
Garcia Itedondo, dr. João Escobar, 
dr. Almeida Pedroao e família, dr. 
Ernesto Moara a familia, dr. Boftro 
Tavarea, dr. Pedro Tavares, alr. Pedro 
Arbuea e família, dr. Jo*o Pedro da 
Veiga e familia, dr. Virgí l io Cardoso, 
conselheiro dr. Doart» de Aaevedo o 
familia, dr. Pedro Arbaoa Pilho. i t . 

P R O V E M O VINHO MADEIRA M O N f C A 

O societário da Agricnltura indeferiu 
o requerimento do Antonio Gomes 
dos Santos Lopes, pedindo a indomni-
saçúo de t :7iX)>i pola lavragem da» ma-
deiras quu não puderem ser retiradas 
da fazond.- do dr. J. Moraes e appro 
veítadas 11a ponto sobre o lio Mogv -
gnassú. 

Estão boje, ã noito, de serviço na 
üopartição Central o dr. Cortines I.a-
xe, delegado da 1.» ciroumscripção. seu 
escrivão ar. José Benedicto dos Sen-
tos e o modioo legista, dr. Arcber de 
Caetilho. 

Vai aer feita omT l impeaa geral nae 
prieõee da cadeia «ova de Campinas; 
eonfóraa* á Diraotoria do Serviço Sa -
nitário reproeenton o cliefe ria Com-

Heniteria d »on*H« « idade 

Vai T l i c M i a u r * Mnni<!Í|in1 
<|nni-H«« « l n r a n l « «a o u r r i u i l e 
iiH-z «as i m p n a l o s «la- ( • a l ç a i l a s , 
U l t i r o s , r c r u i l H , l e r r c n u s e m 
t i l t . - r l » o e u r t i i j iN, a c tn i im ! í : i e 
<•11111 Iilriiliaiaoiitai il«- I I I 

A Prefeitura determinou liont.-m os 
seguiiitos pagamentos: do a .1. 
Amiuanto ü do :rJ2$tluí». a P.aphucl 
Fii nudo, o ilo Snj$t)IO. 11 Gabriel An-
tônio 1'ernandcs ^ ^ u i g í ' aibonc. 

A soeção do oluas du Prefeitura vau 
I levantar a plant«.do prulongiimeiito da 
' rua Helvotia, afim do -er dada a exe-
cução ila lei n. 4*7, de 17 do julho 
dc IOUO. ^ 

i Fórum. 
1't-lo dr. jniz dc Direito da 1." vara 

eivei foi )iroferida sentença definitiva 
na cansa projiosta por Samuel Alvos 
do Azoveilo contra A. Mazzini >v Ir* 
mão, tendo sido advogados do auetor, 
quo obteve ilocisãe favorável, os drs. 
.1. A. Ferreira Aires, Alfro lo Toledo e 
José Ayrosa. 

—Foram pelo dr. juiz da 1." vaia 
commercial recebidos os embargos de 
teroeiro oppostoa por José Gonçalves 
do» Santos I,ima ã execução promovi-
da por d. Fabiicia Anrelin Piedade 
Cm/ contra JostV Cervelli e mulher. 

— O dr. Adélbe lo Gareia da Luz, 

110 ctllllbío lio 7 o S d. !l. 
Ora, é pieci-ar.ionlo esse facto que 

me erve do argntíicutu para tomai 
cvio.cnto a iníluen.ia nociva da a l i ado 
i-atuliio... porque, so o café hojo, en-
teio 110 llavre o proporcionalmente o u 
outros 111 vcHHOs exteriores) a 55 fran-
cos por ,'.11 hilos, obtom nos nossos 
tanto quanto nos annos anteriores, etn 
quo era cotndo 11 .'12 o 7;1 francos, se-
gue-se ou •_'.) francos, obtidos 11 
mais ii' tualmcnte, são - i'ni 
alia. do cambio. Daqui, 
fugir. 

KU nlii. sr. redactor, como -o ox-
|ali. o vir 011 valer me da vossa bene-
volência, tantas veze- comprovada, o pe-
dir-vos a publicação das minhas po-
bres tiros, so us julgai.les dignas de 
tal distilicção. 

No caso nfíirmativo, desojo dover-vos 
mais o obséquio da transcripção do de 
n. I. publicado 110 Oir,ei", nos Ajk lidou 
do Coniwercio. 

item sei quo não sorei eu quem pos-
sa dizer n ultima pahivia sobro ns-
sitmpto tão vasto c compliiaiio, qual o 
do que me occnpo; nem nutro muito 
esperança do consegnir quef» elle pres-
tem os competentes e sobretudo os 
quo têm responsabilidades, a mereci-
da attençáo. 

Mas, ainda neste caso, e admitto 
mesmo quo discordeis de meu modo 
do ver as comas, quer me parecer, 
como já disee, quo liada perderá o 
Cmiimercio, abrindo espaço á discussão 

I veri 
Para a investidur» dos cargos publi 

cos exigi i oi 03 sigiiiutcs requisitos : 
11 diploma do eleitor; 4 roconimon-
daçà i do direclorio local; >• certidão 
ilo nunca ter faltado ás urn is; d ; jus-
tificação do que nunca profoiiu ou os 
cri vou qualquer palavra contra os go-
vernantes. 

Outra idéa do progt-p.uima ó 11 se-
guinte: pai 11 a remoção do juizes os 

polu I srs. interessado-; dovcui ofllciar ilirocta 
lia mente á ('omiui-isiio, que, por sua ves, 

chamará 11 uttoneão. sempre ilocil, «lo 
dr. Xavier do Toledo, preaidento do 
Tribunal de Justiça. 

São as id. ai capitães ilo mou pro-
gi-ntiima, que, todavia, uão oxcluem ou 
tras de sómcnos importância 

Lani.-ando a minha candidatura, es-
jioro quo o brioso eleitorado governis-
ia saberá honrar a - suas tradições, vo-
tando em meu nome o cooperando pa 
ia u inexptignabilidado do nosso arregi-
mentado partido. 

A's nruiis, pois, ás tunas 1 
l->. 

•J." promotor nu'u'ieo du ca|dtal, apro- : desapaixonada e independente, em tor 
•enton bonlem d.annncia contra João 
Antonio da IMiva. aconaado <1« havef 
aeeanainado, em 19 de seUmbro do an-
no peaaada. ea» Mbeir to Tiree, • eea 
cunhado Vieeata í « é OpaçaNoe, o eoa-. 
Ira Repbael FUaawaia i . por Mr tatHa-
do matar, eoa» dea» tiro-, da garvacha. 
SftspflAlNAA 

no de uma qnestáo cuja transcendên-
cia ninguém por certo ignora. 

Assim, confiado na vossa boa vonta-
de e, meia ainda, no critério iornalisii-
eo. segundo o qual a liberdade do péa 
aamento não é paro m>Uio, antecipo 
meoa agradecimentos. 1 : 

J. A. UPJ PinuM 

E s c o l a d e P h a r m a c i a 

Seguo hoje, ás l'J horas da manhã, | pr 
no tramway da Cantareira, uma tarma 1 uao s 1 porque, 

Juízo federal. 
Em audiência extraordinária real iza-

da liontom naquel le Juizo. foi submot-
tido ii julgamento o róo José Garaoho, 
accusado do iutrodueção dolosa do 
moedas falsos no interior do Estado. 

ACCÍISOU o r ó o o dr I ícruurdo d ( 
Campos, procurador seccional da lio* 
publica nesto Estado, que poditl a con. 
i lemnação do mesmo no gr.ui maxime 
do art. 211 (lo Cod igo Penal. 

Fo i patrono do Garacho o dr. Fran-
cisco do Castro Júnior. 

Us autos desso processo fórum con-
clusos ao respectivo juiz para, dentro 
do prazo logul, ser protoridu a sen-
tença. 

— O sr. Pedro Joaquim da Ve iga po 
diu o obtov o exoneração (1o cargo do 1." 
escrivão do Ju í zo federal. 

Tentat iva .lo suicídio. 
Lauta ile tal, moradora á avenida 

Mart im Uurchurd. ;)!. que ás 7 horas 
ila noi te do sabbado tentara suicidar-
se inger indo uma dose .(•' ver.loto, do 
novo tentou, bontem, ás il lioitis da 
noito, por termo a exi-tcncia ingerin-
do 25 grainmas do ácido phenico. 

Avisada a policia, compiirci.ctt o me-
dico legista dr. Archer do Castilho, 
quo prestou os primeiro- sooc j rros á 
infel iz e, Como era grave o seu estada 
foi transportada, cm carro, pa raoSanW 
(.'asa do Misericórdia. 

Fo i indefer ido o requerimento cm 
qtto José l ione.l icto Gomes do Araujo, 
continuo da Secretaria da Agricultura, 
pode a ronioçáo para o cargo vago de 
umanuense da l l epa i t i ção de Estatisti 
ca e Archivo do Estado. 

O prefeito mtiuicipal declarou ao dl* 
roctor do Serviço Sanitário que não 
pôde sor determinada a demolição do 
pr. dio 11 .;!>, da rua Dutra iio.liigues. 

ostando a ca '. fachada 
dos nlnmnos que compõem a 2.a sério ; e into dieta, não pode ser examinadOa 
do curso daquolla escola, em exenrsão ' como tambem purquo a demolição em 
ecientifica ao Horto liotanico. 

. Acompanhai os-ão na excursão os ere. 
drs. Alberto Liif fren, director do Horto 
Dotar.ico, Dnarqu.i de Hollnoda, lento 
de ISotanica, e o secretario daqncllo 
estabelecimento. 

Devem regresear boja mesmo 4 
tarde. -

Não foi aeaignado bontem o expe-
diente da Hecreteria da Jni)li«a. 

virtude de acto administrativo da au-
ctoridade municipal somente pode dar-
se quando o prédio ameace mine, oa 
esteja em más condições de higiene. 

M a t r i e a r i a 

OÍs c e a s u m i t l e r r » d e v e * e x l -
mir s m e i c « I t O T I L O R O X O • 
A * S I « ; \ A T I ; H A V E R M E L H A » , 

c a m a f i r e a t i a d c l e g i l i m . 

r r j i 
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IfKr.ttiiiuiu d inwto » •!<•» min id io* 
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.|*,Ul»tlt, J- ' 
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• awua 
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IMmIu I • Ki» 4»». 
|t, ita I - .1 |itH.« W» » . . 
Media .liana. 
M w l . I I * IH . 

f j » »«'>•! 
r « l duu n r 

J » u da aaaa » * • • " » " 

i,il, |.UI>Iiom unt <te*f*eti<» K * * 1 -
iloitif «1» |>wiluit<- hlt.mnltJt inutita 
ciiiiiitu q a a alli t m t * o «1* 
l imei I»kmIo i>ai4 Siutt l u , nu 
|irii\ meu» ilo t W u a i , ti lni|H-i:ilil* 
IHUIMÍ. 

á. luf.otaaçoa» pre«ladaa 
|.olo Iiumiuinaariu liaoal <i> • « vu ruu 

A aaf> .aava «U a.a.;u já » » . - » " " « " " » < > » • «>• " » • ' » " • 

r ^ ^ r - . " . . : ^ " " " u " u • S t f T . r v r u . : v ^ : . " d . u 

lullin a* ti auU» iMincailar a «ale a«Ui 
l.<l». iMaal dt! lualiuuv»». a Viala d « 

r » t l aliWaito lioja 
l>« 1'tull U . a 
i>« Si.taaatxaa . 
li . m i r « ljui|«a. 
I 'a Ura£ • . a 
l»o l'tiy • a a 

ji.ir.-
üiJI 

•Ji» 
•na 
a- i 

Total. 

(Ia c«u.-ulo« «>)k«imiK< iioa «•!« 
Sli.iti({liui riH.if MJiin-sc n m o -
ulttuoi uu |itiiioiiH* l\ i - l .uu j i -
SllttllH O- |X«UT< a «<• <1UC OatU» l<»i 
i n v f t W o |>"l«t governo in*|t«iii»l. 

Od lon- i t l f " |ti curam lotltt » 
^ . l ü ^ i t f U»> cxiMiva* »• «uMfrtuj i ioa 

|niro nuulitii^e» li'in|'0. 

Rnoltoi am-tM> n«»st!i cii|»:«til 
Hi.tiiiiii.ix |tu#twloM pelo | ow ' i im-
< 1 oi iln j uivinci» tlf KlmiiitouiiK, 
ont «jue cllf ili* « « • » ! inforui:i<l<i 
«lliectamentc d'1 IVkim do <|itc 
<t> miuiatius o\ti an f i irof. n.niucl 
|:l (itpitiil n.ttt lOItllll liiolcstiidiM 
pelos relielilc», -entlo 11otcRÍtlo* 
pi-Io governo impcri , ,l 

T ^ I r v r m u m R N 

M T E N M H 
B t o . t t 

A? tiopd» couierviiiaai-at de 
piompii ' l4o du i aa l e («MU U imiie, 
pnr ri». ' a r u m » iiomi Riève 
dos lOi licito- de«tn capital. 

Caiuaii ia-I ini se^ão <le hoje foi 
concedida licença par» se proco.*-
tnr i' d ' ) utado Irineu Machado. 

Aprt^'.ntou-iie hoje ao mareclivl 
Medeivo- Mallet, inintatiu da ( iuor-
rn, o general <le lirisada Hermes 
da Fouttoa. recentnnoiite promo-
vido iii|uelle posto. 

A IKOIUU hoje ua ilha t irando o 
l.riguc n;u ottitl Piivjii, p ro feden- j completamente destruído por um 
te de íVMiiiimltueo e t|ue trouxe, violento incêndio. Os prejut/os 
lu dir> di' v iagem, reinando sem- ' causados pelo terrivel -iuistro s i " 
i,ip |.\ eilente estado -anitario a ! calculado? em milhõc- de m s r -
Itordo. H-se br igue proseguii;i por cos. 
íiiai j " ilia? a v ia íem <iue e.st 
roali.-. ii':0 ein 

_ ÍMjUiWC»'>. « viaU 
illa|aualii uu aiia 5H, |«ra«ra|>lt<> l u f 
au, ii.. dooiaU. u. '.<HI, ila N •!• amnui-
l> o l.i | :«. ,. I.1L dn Ji' a I1Í.U li. 
•Ia u ila jauain. d i |mui a «..iil..nn« 
>.i|ui'i.«, aa .Mrtatc* da i|aa v.a» •> 
ii i taiiaaio Naoiaod) 

4 aMi..l i.daral. li ila jiilli" da 
la« da Ua|Mtld«aa. ll.Pri t rfr t<ii." 
t " > ill — HfMm to l'' u • 

A rrafiilnra "Olicilon ilo a. c t a i i o 
<la ,i iiI• iii» |ira\idsnclna u . «ualidii . 
•Io iu iiiacaili-r hou oom-art..» •)• <|»a 
liar. ai Ia a latiaila i|W iir tu rapilnl 

i. Ic «o IJHIIIO ilo» 1'inbviiaa 

r « l l M l w e n t » 
1 allwitaiii 
Ni'i.i:i . aiillnl o «r .loa. Maraomlaa 

ilo Toloilo, iiiiti^ii fuii'eli.iia'i.i il.i b ' -
notaiin ilo Inlin r 

No llii. ii ara. .1 lioaa r.nuli.i Una 
hiuito- a ^m il C»riiii'ni llo-.i, o »v 

Alfriid" K.iat. 

Desde hoiltein se acha restabe-
lecido o trafego de trens na e t -
trada de ferro q u e liu;a Tal ;ou u 
Tien Tsin. Aque l la teiro-via foi 
concertada, estando agoia a fuuc-
cionnr livre tias rgg iessões por 
parte «Io? boxers . 

O grande deposito de »1|V''!'"|0 
pellet. do porto de Hamburgo foi 

v i a g e m <|iie 
•ommi-s lo . 

Deve chegar por estes dias a 
esta capital a companhia lyriea 
dirigida pelo maestro brasileiro 
Francisco Draga . 

general D r a g i b e . actual comman 
dante tio 7. li italbão de infanta 

N e w - 7 o r k , 2 8 

Recebeu se nesta cidaile mu 
telegramma aiinuncinn Io nue o 
capitão de um \apor inglez, i|ne 
escapou <!o morticínio de europeus 
perpetrado pelos chineles na ci-

i< r «lado de 1'ekim. n o d i a 1 l' tio cor-
Co leta (jtie vai pedir reforma o ; ^ J , ® a N i o l l o h o w a n f f 

í a lu , aftirmou ( juc o pe -oal d a 
' legavâo ingleza e todos os extran-
geiras nella refugiados foram tru-

Jcidados- pelos rebeldes. 

F a r i s , 2 3 

f o r r e nesta capital o boato de 
haver occniiido grave incidente 

.j—P.Jí lLe.?)4S8fÂí iè.í.?íl1S l'if^LH?í l'j"i • " t r c . u , " . : - a 8 ! l d e B 0 , , e r a u u ã , l i l 

cretalio do Interior iiedimlo p ro - ; ' ^ i .mos sejam 
videneias no sentido de ser puga 

C"Ui " f * IlaUJoa 
1 guanilj iat< i ' l*o« 
! uoaaaa |iilb.mi»' ooina|ioi.U«uei*«. 
u.lltu bla.luialuo |«I uiua i l«»dii da 
luiio koja, |ji.ialô iu.«dlU«iiaM» I I » m 
U| lu».. « mi r««l4luuW"' a4.'ll(n«t*", 
I.4VI(t... ».. e..atai»a i Imw . ir»'Ia d. 
H»U»||»IM I|t" uoa d. Ueil a U... u i a -
wuuiMiau »..«.. • tnlariur, •(»«. <*> aa-
alai aaia |«|I. do I -U4o |i.idoi* 
Ktadn •• -na |«i|.ul«Kv" laarfI.oi aa 
.Io «UlIMOlitu «III 1(1111 ai »«!•» |»l» 
latiu al i ." lula na Ir.in |«H» a l nu i a"-
U i . 

Iiilall/uta U liam u liada a uih» 
U.ivt'gaç4ii |.uaail.l.i«i . 

l'oi «atola alauua »a|«i»s a.|ai 
ni uitaii. airi, «liii. i.la. ilaano i g» aiilau 
ui. ii, do lra«a|»iiia c» • fiaiiln « !:>• . 

I iia|Hila do awbmiaa» |m. a„i'W 
mala do .|U« o c"."." ''IO a 1'ac 

| i.aatliucn ' 
i Udrada il IO.Ibuimu, n unira nua 

oi il i > oMlutmic.'V*u l ' u l " I »i.il«.vl4i» 
iiii, |i«lii a. I r I dl- ' »iaK"al»tnlia. n''lia 
e actualuialil IUIIMII ilav. I. i|.f m '!« 

I.itci 11 mo a» «ltio o arH c««"< i l " i nta 
circuito, n u 1)110 ai. :i: ora loa o aacCa- .loi<iu\iiio hilvi im il. 
ri ikIO Inl i onerrt.' 

Nuvn 'a.-io oartaira, llcnu cn- c.m« 
enrrcnoi < ! 

I'»ra quvm a|i|icllui .' 
I'ara o taluin. 

N" miulia oonoa|iooilauoia »ada 
niio (ui d«-»rra*»:idi» i|Uiiu4o qu.ilill 
1,1101 lio r f - i l » iloci .11 .1" .í"t'> 'io \ l l ltt 

lt..||.i, «ua i uiuauilo o inti-lic lialn iii" 
ii ó anuo* da |>ii-.to. polo facto do ler 
liiim.to fiiiO- ! 

l.iu cori'i *pjndaBcii« Unlll I " 0 

Ktlilo, a.-:ilmiao» do l. r f|»o ii IUIOIIZ 
luiliiaiio loi I Ilpindo S iu tei qnetu o 
ilefundaue. l.aatuiulii ic o puni .or m -
tiulluiln li pioi-esso. 

— I!o|i«tiiuo». crttol o liorruvo o ; 
i —O aet i da rimo. giivornndor ' ' " I 
! l,ÍB|iftd'i uoiuo.indii os 1'viani» fradi-v ; 
I lr»iicisc. noa v uai loa di-la i> das 
i ri>. liiaii iio rnragiiatuliilia c Villn liuilii. 
I prodiisiit voidailoirii c.iutoiiliimouto ao-
IloÍN ||U0 já tiuii.nu pordiilo n o-po- • 

i iunoa do «..-ar d. tão lioueficn au-
j xilio. para f.irlaloeimi-nto do Mia i roti- j 
ira de vfrilailuiro- calhiilicua. 

i,tuo aoja ilmalouia u pormaneix in 1 

il«»»ca v.iluntarliia d» |«>f.re»i. entre 
! II . o qll« Slippliriimi'» lie Dons. 

—Acalia do líxni' ru-idnicia outro nó» 
o distii.rto iliuioo dr. C.nTalcmte, 'itic 

; aiiiu ;.i n 'iiilin .ilmita tempo. 
liaiu. .-llio as l.õa» vindas r fazemos 

vnt • pela k :.i poriuaiii :ieia entre 

I ( f « a »I« .H 
i m aa aaani* 

e «.. .44.1 4< rala -UI.. «I.ai»..! ' aa. >" 
aa ai ' fci.aiaf, 

uai. i.a4" muh .ai.a.i 4araaia • <4' a 4,a 
aa l*aa" 4. .4"' ara.ami i .ia . 

fMWMlHMII 
I a » | . i i laaaaNa li M » i u t a * , 

II I, laotiMilw Iriaa 
Aa II I Kaaiau I! 14)14. I •!' I- • 

i. >n a4.. Nria-. 
k . .... 1.41.. alia. II l|i. »alli.«4< II m i-' 

a . 1 a4a Irwaai. 
,.a.' .. "4 A , II II l.ai..aiia ll^ii MUI «ai 

11 mana4r a ».' 
4 11 l «i .alM, II |«H *»> 1 ' 

aiM.aaa, aala%at. 
MAI Ahl ARA * KIIKiifA 

I IVMA .ST I o a i a a a 4 ' •»• l " " " 
ha luda. ile Ri u 

I 'Ia »:. .U • « 

Via> I k h » « 

Huiiza 
dn t|..oliu. 

P A R T E C O K M £ R C I A L 
H. M i , 2t Aa jii11io do min;. 

Ml I lCADO l »n CAMil lO 
Inliiii d" uossa |ira-
luvet i wn os tiau-

(ufios a II 11 fl 't. 
revelou -e o merca 

liais recusaram ne-
do II o pouco 

O morra do da 
a ut ri ii lionlem 

r .a nflarai tMito 11 
Ao lo l|2 li 

] ilo franio e o» li 
' (;OCÍ.ih ú lillse 'leilu 

> Jkil 

iA-I. 

I .VÍIR 

dopoii II :i|(í. 
A i meio- iin. nroUrou- o o merendo 

mnis animado, viaroraivlo lio- banco* 
11 fi|v, rovelaiido-au Ioro dopoi • fiou-
su. o caliiu at- 11 1|'J 

N'e Ia liasa ftieliou o more ido frouxo, 
f l movimento ilo dia foi iu^iguili 

canto. 
Os i-itromos for tra 
1'ai» Iih iciirio, 1! I|J n 11 1111 <í 

paia particular, 11 ."r a H 2"-'l 

N i b i l d i I f M i tfartiarliia Zanrhl. i : laplianla / » • 
elii, Ai!..|.iinhn XIIIIHII Ate" I" ^an 
chi. < irios Zrtiiclit, .Iianjdili «Ki nvi ru 

e famllm. tia o |irl«iH it I»ll<rl'l'i4»«ll>al 
de l.rmi s, \li'iiiua du it . u lie no Rio d" 
Janeiro, i. «ndatn ro. ar um» ml «a de n ti« 
ni ill i parn dr ranço ito sua iilntr», n» 
o teia da K.., no dia Sli do rorrenti, áa 
a hn.a da manhl, o c<n .rtuin a toiloi- o» 
aotis pur 11" oaniiifo- n aaalatireni ot»o 
iii-tn do religião e • ml Indo. nel» que i-o 
eon<v. »m nuuniani nle airraaoeid s. 

R l'ai.lo. Jt de i.illiu de nipo. -I 

" M i g u e l Francisco ii Canto 

tOuilhcrn lua Handoirn d-. Canto 
ronwil» r» parenia* o an íjor do 
FCii e mprn lembrado r. |.o o a a • 
Miir i á mi an do 7" dia do seu 

fallee iiiont , "iie to 00'unrA na matriz 
di lirn-/, qn irtn-fi ira, .'.'ido eirrente As 
s i> me a li ia da manhã, antceipnado 
d todo* una e ema arafdão |-or o te a to 
de relê',flo e r»rl ade i—J 

aaa «aaMi 
A M a 

a 
a. ..i4>* m.aiilo 
IIola dclAiM d« 

O aaini.io «iiaataf. I j « loi 
ia |.io|M .ada.lu i .fia.1" a 
pru, «/»r«a, * u a i w*•*'* '* 

• I, a ^a. IUU. pudeita a» mt-i ..(.uUii-
10 O Iwtr ..Ulaluo ia 1*111 lliduIlUI» 
.lawaata 

liaa. j a i e t"i« UUI. do 4U1 Uupa» 
! iiiiiiii.. au in iq -a 

Iti• lo l ia j i . paia * a l ia d " taiu..l 
i.1,11 sl a l > «alam >« i|Ua « a » « 

* i a r l i ' — - i — u m 
c«ou..wta iKiifliaa 

. «Idirtu deanie da inuaa* i««i M u au-
loudi **;«•'* o Ioda aua l a i i n . U< «a a 

I o MU Ii.oll.o. .1 a»ia a » aaaiiiula »i4o 
. —oaaU «j.iai lau iiaaipl. la-, roa».. 
, lodo» doa. i i iaat . ••* »a*<l4< 1 aaa tia. t 
da alta do auv l » . 

I Naalaa 1 alaaraa u i o «u . m «aja o ia 
taiv»" mal. rola d' |»«luUniei i into p..r 
«ui i l iunla a pioti oi iJxi i ea i i iKr i . . ,. 
i ieoala.Uda* lue-.ult. l.i»i i*. 4a »*•• 

11 .brn pairiolioa a *vui|ialliiia alar» a 
atada uioin.a, a ei.iaiioli ocia a raloblia 
i|U a raali iiu aia-, • nn|il<iaiiiaiila a 

a 1I0 ali'MUi-i oi.uaa pe 
lia, U.rer fa/ai-iu . paia 1 oaiplol d a 
ou—qn. ai aal.a —piaraiui po» irn* 

I pai iKOa 
! |> . iMinafleioa a liinna cillnd .a n a 
. eollii r da alii d» anailiio, Um a Ia 
Indo fo.laoKut* o «iu lodi' o- ton* 
ali.Tio |inra 1, llia 01110 iiailaaal, Cil 
lihrio nnainanlario « lioaoralf i. reha-
lúlilai;... 1I11 noa " er"ilito lnral. xa da< 
cou-a uoeasaariae a auli lalauria. iu 
cluano V V a 

,m'iii" r i4 o 1:11, o 1,0o— indo juato 
impoila 11 una au^iuviilo rral na reontu 
do pioirtario do I 1, '*) ou luai • p»r 

I emito I 
F. doa |in jnÍMi a aitriclo* da iu-

li raanes- rev rsod . ratulallia—nio «i rá 
i»|.|iortuno ditei-i* i' V ' pirjeiiranilo os 
meios dn inodirieiil-o , preTG iil-o , "ii 
altttaiiaiao* ' 

J. A. I.CI1 r K T H W 
Juutiii de I " li 

1/1.. t. i r t /Wli' ' 1) 

A0 de — • 
a . <aaa< • da 
1.4. f l . / 
Ana lui.li dia* 

l i a i a o iMuadii 
|4 <a Mi.liai da 

. do Viea i enaaa 
o nata a au.**. 

>-'a» i»a fa.aJ 
ÍM loa.* I* 

• o a». .1 ,1 . o Ia 

Cao.la- fc. larn-

1 al.l4« l'a .l-ala 
ClMtiaa* ta-, «oi.ta 

la« l«pi u -ali-
lua , 4 ; .aaato 0 1410 «.li .1. 

en.la I aliai. uto o aatu *c. a 
rica-piaai 1. ala 4a 4u*t'..ui« Aula». 
4a iatoaida i iaaeo aa au «t.ei» 1 
l^aaoiabla a uaali.ai*.. Aatoutu 4a mi 
ta f l t . i l , saa |-ait.«-.|. B a » | * l « 
e u . a.c ai, |«.i aa metuu • kl^rn.o de-
• lai.i '.a»ar «au.. .a ia4a. pai a a aa-
aru.l.l. a lauto*.uai a obaila a t> • > 
«..i.tld. ali. aaa'i«'la oa 1 ai 1 .o4ii ta 
• «I ao, o | i*ai4««l. eHa. l i fo ua 
aaaoil.U* 

I' .i ibii .ota«. do ai Kiia- ia., ia 
r.ol». a>. Jvidao é ala.l , p>. OI ela -
ma .0. para ptaanln o nan ai. •• 
•ll Jd .aoai iaa- .ia .ta A a i * i l ' " i | • 
I .B. . i|00 Aott.* aaaoal a roati.la P-
vOt'i»uriu* at ara. .|. I 1 ii»atar • \ 
leia lia 1'aa'a Maoba lu a Adalp 1 A .. 
MU lu Hiato, q m O. copai.. 1. ie | • 
entoe loirari A tu. a. l.u'nMadoa> 1 > 
iiiiinai do dia, é um.a .ai ..11 a lotmr 
.lu laiail.iia a l . tUmu apraaai.l . I 
pala direciona a 14uai 1 iliapauaa 1 
poi proj .,|t do di l.liaa I uia o j 
]à i l i n a |.«t,lira l'.. na iatpn*i »lie-
nudlra I Ui tilhiiliio. om lolualoa 1 1 
««.nda é ii.lu o pnraoai' do eo.iaii . 1 

iiwal, qun eouolaa no anainlaa lai• 
luO* Pala Oioiflaufaa a ipe |i»o'ii i. 
r*ni I. paioear i|iio aeiêiu appn.. 
ta-laa as aoata- i^rataiina p< l. dir». 
floria a u* ||. I i l iarac ' |ior * Ila I 
da enioa * dlrtnliuieüo da ruielt i,. . . i.mir ••. 

, r v< « • *.. nri"ir..>Mi | ' ••'"V"1? I " 1 " ' 1 

Mo, o i|UO— t»do 

i\ r . a sAü i o 

ff.lnç"ps rto mmbio fompctilfti hon!"fii pc 
d. I. 1'flnlo' 

do taMtilo 
I 
os uiai* aiueoro* e 
la pro jiciidado do i 
' ano da iiupren .1 I 

ao ce-iI 
,—prova 
vil.dida- 1 

forte ! 

I 111 IIH-.I llfli ll< 
l-CI 
• •IM'IÍ.11- pilipilll 

l'f .p i i s ius (i<* l iit.-a 
lerrei i i iM «mii 

•si» 

S a n t o s , 2 3 

Courta a<ini <tno a Companhia ; 
:'ai'(ío>o 'Ia Motta. aetuaimente | 
nlii. virá trabalhar nesta cidade. 

ro >ltini. i jni l , :iI 
uu'/. seta mnl l i i e 
„ ! , . . ; ( « <li 

inur i i s , 
tii rti» o 

110 I l : eMi i l -
:iil li(11 ili» 
1*11111 . l l l l l l i -

Pe-.iimo dos 
capital loilovu! 

rni-Mi.. D•: 

pela Kecebedor iade Rendas dao.ui 
a quota destinada á municipalida-
de para nianutenção e custeio deu 
escolas provisórias. 

Santos, 23 
A A l famlegn desta cidade soli-

citou da delegacia fiscal do T h e -
souro Kederal nhi os seguintes 
créditos : 

— De l:iióo.Sooo. para occorrer 
ás tlespesas com pub!iea<,>õi. s. agua 
o gaz: 

— I)i 2:0u"S(M)0, para paga -
mento fas tlespesas tjue correm 
pela ver.ui • •. ni<"' : 

— tle l:125S7«lt), | ar: paoa-
inento de gratitieavões. 

Movimento do porto. 
Entraram os vapores : 
Inglex El'iii'1, procedente 

B u e n o s - A \ res, em lastro 

os reis de Por tu -
ga l . Corre que a rainha D . A m é -
lia, regressando inesperadamente 
de um pas.-eio e vorilieando au 
suspeitas tpie nutria acerca tle re-
lavões entre seu esposo e uma 
dama do Paço, disparou contra 
elle um tiro de íevuíver, não ten-
do o projeetil attingido o alvo 

Põe-se em duvida a vevacidade 
do boato. 

ContiuÍKi a fazer nc ta capital 
um calor intensissimo, «pie tem 
determinado sensível diuiinuii/ão 
na concorrência .í l-lxposivão. 

O coniniandante Marcliand, o 
herúe de l' 'ashoda, soüciiou do 
sove i no licença para alistar-se 110 
exercito Irancex <iue tem de par-
tir para o Oriente. 

aai* 

premioi da loteria 
oxtialiida iionteni: 
Ki 0008 

, aiíio»;, 
si |ll, 

da 

MM-' 
r\ •jo.-.c,, i'.it!tí 
I. 1,'iiiO!», 17,-07, 

iu 2.IÜK1--Õ 

A ürtOíiiOli 
11 lio o Ifloiy 
H4U70 -10til|> 
lloia, 

SA<èTi:3 I 9 
' DIA.S i 

1 
V ISTA 

' 1 . T f!|-cç 11 1 1|:12 
1 -
lin i i M n p O . . . • * . « . * 1 •• •-• I 

i Ila fila . . . . . . . . ( . 
1'f.ltPL -

Y r r l t s . . . . . . - 4.1Í-0 
cr «no3 . . . . . # . . . . ! 1 

I l 01.Ira l»fn;'i :>Piio, i 1 1,2 a 11 .'i 11 r,. 

1 ' cutr.i a t a ixa matri7 11 !• -' ; 1! i . i . ' . 

BOLSA I 'K R. P A U L O 
T I.T IMAS COT Aí E3 

i t : DO . w u . i i V. atJcfl. i f o n i p . 

i M ' . - iio Ksfft i io 1: < " j 
1 t.i-i - 1 lll 1 O . . . . Ar . a * . . a 

>. o ( ' * . — 
l i lr n i ' rninativ.iá (! — _ 

:i iil m <!••• . . . . . . . . 
1 1 ('< nt cau:. l . . . . . . . 

1.011Rs iin l :i::iai.t.N uni i p a U * — — 

1 " tlijil IJütif.lOe — 
8." » .. ..»*.. 
' i>-<i 
(,.1 v — 
I. ra.- da (.'amara d 

a em 1J 111 1 

provale-
KColLia 

l iTI. 
:1- -11, 

AL ItOXIM 
o Cfii;:! 

Co!nn.cr(io !i:I!I;.h!Í 
Contliihii.1' f Acrirola. 
Cniiiii.Itoai i-aii. liyp. | • 

! l.fiv, 
errnii li il 11 Uí.stOa... . 
1:.! . 11 lio 1'n.lu 

Al'.'.flr.li II!'. I1ANC0H 
» 

1 "S 
3 -
.0-
1.' -5 

I -

•MM' I 1 illlft Uno » arlos 1 __ 
I)r.Zi:.VA> >' » ll,.'.!!!!! 1 

G001 a —.'50.$ Liiiã , d' Hão 'anlo 
roüi 
ill! ...... 

1 -
0 .Í9 

: 1 u :'.k<.Vi 10; 1 ml ti Iria Aliij. ron.-t i -
ll 2 >ÍHHI—IMS liai!-. - il' ! il.-ir oaljft •óíii' 4''* í 1, 1 — — 

s números íonniuaclo3 ui 
• • 

AC 
IÍÕ 

IM! C Ml! Ah 
20' 

s i'mi'.or<<s tonn-r.ntlofi cm 8 1 II 

Ar. I' . ; ta 
I" s 

tèui -r. 
Todos 

téni 
'Colreramiiia reeehi.ío pelo a^ 

ral J11 lio Autuiiev do Alireu. 

I.Vsnmi' dos prêmios ila 1. 
peraueii exlruhida leinUiu: 

to Ro-

de 
ara 

Zerrener fJiilow & C. : nacional 

ROina , 2 3 
O Siimmo 1'ontitice Leão XI I I 

prepara acluaiinente nina eneycli-
,, . . , ,, . , ca relativa ao socialismo catho-
1Santo*, jirocedente de Montevtd"o k ( , ( ) 

e escalas, com carga de vários n M|>| 

generos, a F. B. Souza Dantas : . . . 
allemão Putai/miia, procedente tle i F e l i c i t a ç õ e s 

1-lM'Ml 
' . I . I I IS 

.1174, o-.io.'. 
l ifli). 

—rm.s. 
2:1 iu. -i !>•;. 

111! l'l;0O'i • A 1' i<»— 
ulía I, :l7iai, 2:il.'i7. 
7-j 1: 
IUÕIM, 

Patim 
j 1 - ri.. 1 
| Mdlli.ij 
1 ii.-.- il, H. 
j !.ll|,l.|.| 
Mn tiali , :. 

| Mi-miiili, , 
MOJÍJ an,. : 
llli-ãl. 1.1 I 

eirtn il" r.iul.-î  

; 1 r 
11 

imt.-i 
Uj.l! 

d nj: 

H a m b u r g o e esc.ilns. enrga íl«» va -
rio- genoros ;t K. Jolm.ston & C. 

Saliiram os vapores nacional 
Scmtoa, j>ai a o Rio de «Janeiro, com 
vários generos: inglex Tf/nr, para 
Soutlianipton. com carga de café. 

Rendimentos fiscaos. 
A A l f andega rendeu 

J00:M2lS527. 
A Kecehedoria, 77$12o. 

hoje 

| Tazem annos I,• >je : 
O no-oo iliídicailo corroligionurio c 

| prosado collaborador sr. Õosó Coutu 
ile Magalhães, a quem cordialmente 
abraçamos. 

A cxmu. srn. «1. Ijatu a Iíilioirn viu-
va «lo < 'usar 1'ibeiro, o saudoso iun 

í dadur ilesta folha. 
| A senhorita Christina, irmã (lo sr. 
i Denedicto do Toledo, 
i A -ra. d. Chriatinu Ferra:: «le Azeve-
do, esposa do dr. Josd Vii ento de A>.o-
vedo tíobriiilio. 

J O dr. Xavier dt- Toledo, presidente 
! do Tribunal do Jualiea. 
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A I'I*.:oxi.MA<;OI.s 
l»í»8S o (ÜM.Kí— K.O* 

o ÍÍ;:0!í— 50S 

lfl.M»;, iiprrtfior. 
. . .«.AAA 

' II . 
'I t 

D L Z K N A 

a fií)!»0 
ÍKJUI ii 1 '•"» 1' > 

i K.NTCXA» 
OftOl a 7000— r>S 

:»;;oi it ít-lco riü 
1 Todos os números terminados 
j têm õus. 

Todos os números t 
têm 

Todos os nnmoros 
têm cJ T. 

Tudos os números 
t- m 1S. 

Tele^riiiu' +J& 
Oülcia L 

W 

•rminados em Í W , 

terminados em «Si» 

terminados em í> , 

pela Agcnciu ' 

1'nião 
| 1 iit ni. itlcin a 
; Marflu l'A lisli! 
I IiailliiMi.se..*... 

IíETKAB TI\ 1'OTIâl'a 'AltlAS 
li. C-ÍMIÍIO Kcal,«Jo «' « i , 
Mt-ri idctii. h ' i i . . . . . * j í 
Idvm. iilcin. a i!;.ia .. . . . . , 
Dmic. Lniãu -3 

DltBÎ TUUKa 
Comn Ajitia f; Luz. i» frlri»»». 

a » íi4 atirie..* 
»- Kt-rr o (,'ari il K . AfAaro. 
» Vinç.lo 1'auUstii» 
v I'iii.in Rpoiti va*.-. • . 
, •Jcie,.li-.t,i a ... 
>• Apiiiiá tio Taubatú* •.«. 
» Jiuaiia ilu 0<'n;u 

Vi:.\I)AS RliAi*lflAI»AP IIo\ 
KI I IA F)A ILOÍ.HA 

i-'. I -iras rto B. CmlH» HrnI -i • • 
i"« idiMi:. ii m. iilom. a 
.>'' iilnii. iilt-m. iilom, 7i ® 

Jom. Honi, a í̂ifc 

1, i |nr>| 
I -s 

2 :Çi 

-

•j . i is 

" 0 5 

l ^ i | •IS 
<)i 

iiioni. Mli-tn, úlom. {• 
i íilciit, idi-m, itleni, 
iilcm, ídcrn, idem, 

Com^c^1'01 c o m 

ferve 'e« M.to . 1 
distin to nrgAM a 
pauli !a. «• C"ir io Pmfigfftti 
lebrai o sen 47. auuiv< r.iat 
inciUH v sa do hiíTis mérito 
do, augurio inilludivol d»- uma 
mê -o tio ti-iumpbo•< a colher. 

E a quem tauto o e fo; 
dos interesse^ cçeraca | <-çi 
( end"inê fio IMÎ OJV. ULu U 
ui- nto :i linhas quo seguem. 

O illusiro -r. Seizedello Corrêa, re-
' lator da commissno do O; yamento. em 
sua recente o luminosa 0AJI0SÍ«/fio obro 
a recoilíi geral da í'niâo, deixou do-
m<»n8trado, á o\ido:icia, que o governo 
está npp i -olliado do amplos ro"iirso . 
j', ia íccnti ai na n íuaU lauo dos pa-
giimeutos dos nossos c 'i:.p; omi- .os « x 
turnos om espeeio. 

]à i.s cs iociusos, cm sua autorizada 
opinião, afio taes <ju« ba -tariam mesmo 
piira I:i.'' .' face, não mente aos ju-
ro'*. mas também amortisayões qn -, 
aliás, aó serão exigiveis do ií)il em 
Citam te. 

Kazão teve, pois, a palavra presi-
dencial. quando, em mensagem dirigida 
ao Congresso, deu »:)( o a todo nós 
tão fan.do i noti.-ia. E, não meno-, a 

: têm organtS i;:t imprensa » «'conomis-
'tii -, naeiona» : e « xtrangeiros, eiupc-
| nhados todos ua obra intento da nossa 
j rehabiiitação economico-linanceira, com 
a rti/oi in~(o ' da nossa w-fOu, da 
nossa fmtv.ie. i di» nosso cri tlit.», pro* 
gno: ticundo ao governo do r. (Jam-

| po,. 8all<'s próximo «• seguro triumpho, 
j :••("•, como 6 de e porar com a mesma 
! clarividoncia, lirinoza o energia, <lo 
i que tem dado cxliuboraiites provas, 
' porflevcr.il1 ua onda brillianto que vem 
; trilhando. 

E o c rto ú qn»- o cambio—}í\vot 
sobi:* que prim-ij almeute gira o mo-

(«anismo üna!5coin, i-omo quo obedi -
i cendo o adivinhando o.s intuitos e 
| previsõe-. do esclarecido sr. ministro 
! cia l azendn, orgu«-flo, como por en-
| canto, do aliatiim-nto «-m quo jazia e, 
j ao quo parece, continuará em marcha 
i ase •ndruto o rapida. -.em que, por 
emqnaiito, seja poishel ao mais atila-
do tragar-lho o paradeiio, (pio tanto 
pódo Hi;r a taxa de 12 ou 15 d., como 
a de 1S, pn vista pelo arranjo finan-

1 cei. o o por íiuitos desejada Porcpie,— 
posfieimlo c governo muitas libras 

1 strrlimts o grandes saldos provenien- , 
i te i do imposto em ouro e outros, os ! 

! qiiaea vão o irão passando por Lomlre -
j durante a folga do fuiultmj e depois 
! «Io seu vencimento, sem necessidade 
de concorrer no mercado monetário : 
se, como é natural, o commercio im 

; ]>ortador continuar rctinhido, auto a 
j roiisâo da alta p •ogressiva da taxa 

1 cambial; so a ostes factore^ juntarmos 
, outros, não m no • poridi^niveis. quites, ; 
j de um lado, a superveniencia do au 
i gniento ocasional da nossa exporta-
' i;uo, com a entrada da saíra, o, de ou-
tro, a especulação que, como e subido, 
acompanha o favore- o sempre a ten-
dencia que so acccntúa chegaremos 
formosamente .áquclla conclusão, perfoi 
tamento justificada. 

Pudorã mai tarde, tal voz mais de-
pressa do quo so CHpeiu nu coutr. a 
geral espectativa, vir uma rea.ee 
mai - < u menos intensa o I rusca. eon-

NR;-ro brilh&ato o dia L'i iln .ii 

I v o . oi re.-|)h ndeatu de ptalc rai ^ 
• aro, fe.-iejai <io ma s uma prin a. 

j no campo florido da e i • ncia 

i r ' i \ r r v \ i t n n i u > 
Mil fcl.uia. «lo A. t A 

LOTARIA SE S. PAULO 
Í3S > 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

O* irinltsilon liainiKo.ru* *i. i Io 
|n I» . o u.| aiili,i.u.i n l t iM" ntil.o d i c i i 
ri ltl, • ill. |.«llu ll ia I.IIU ||* *l. l lll 
iln ••*! rn:l nffKIHtKilt «nm * d|l>ii 
V* |,rov*nn..i,ti. i l* . t u u IIU \I. 
Iiu iiierciiiln do r i u l i l * . *lla*t;ii-i ti 1 
*.> uma uiillinriu ii»* eoiiiUV" * r.-oii 
mlc i t itu l *ta l'i ruuin |iilli*i| aliii i,' 

0 • •• InrC" •ni|i'««[*ii<» r * ' * • ' l u i ' n l « " » 
ç i o a lOilucr.Vo ,1»» |<(liioi| ii a M rl i 
il • Jc*|i' •« n» i.irr»il» roai|iinli*ii«. 
ILO pii.g.aluiiiB •TOBUII.I» N < 
1 rop. r l i m o (wt" • l , n '1 
l iu i . fr .ticoH r t inoarat louv . i» 
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0 I.a < 'a: a do San' u tran 
f=ua r -iilt'iii'ia o . ontulloi i . para a 
liar io ile Itaptiitilir/ii, n IU, 

Mia. •>..!•-• vofin '. 
ltubiãd .Tiniior, M voto ' 

asi.lonti ileetaron eloito o 
io Itepliate <(• M e l l " Oltreira 

nanei ulu n elciçüo dos tsemh 
r ,n8i.:liii fi*c»l e -oiis inppler.te 
t, ia do fiuicoion.ir iliiiant- o an 
l . i . l , por fnopo-tit do ^r Klian I" 
i iiiniiiioinonto »!>i>i'.viul.i, in • 

• o accliimiido» uiMubiOi d 
cal o rs. dr. .ToãO Al vai, 
iu.. eorouol tíf ito ,Io>, 
.; dr l'r lei ico 1, s : Car i 
jl, Mi.aiiii.os o supplmitui, • 
laaj. i K.ilvnil"!' .' U|>inlo do ' 
I t l lcs .Tu ú do i i itiroy r.icoi 

João liai ti l:i da l!'i"l.a '. » ' '• 
João l oi.ina d • Águi a e i 'a t 
Anloii Mi-lcliert. Nada uiai li 
a tratar .• ningnou poliu.1" a j 
i :. pn-sidonto suaM-ndi' a w -

-i il ii R iniuuto-, afliu .Io sor o 
acíit, u qual , ilep'.isi lida o ui 
monte ajip.ovada, v ai iliicus» 
, lar.tmlo o «r. pre^id"iito n.no 
sesMio. — .1/íi» T ./•• ii » ft Albi 
Li»?, presidciito. -/>. F " ' • 
<e r<"la Jh-f •b.-A-lalj,' 
Pii-U 

l' 

Atacai: . do mai IOFSO \i,,ii 
na/, r-nii Miiuiio.^ o piilTb. açflo 
Imã, Icnilin i-iiir1 do tomar o pr-
fui ul ílr t'tlmbarií, do Souza SM I 
tilit ió Ir.vco tivo a ::iti-!,i('V 
::to ítfliilielci ido. 

Ma jor C/n 1 

(Kirnia i", 

C o n t r a o v e n e n o d a s c o b r a s 

Í / S I R A U » R ' 0 < L I « ; 5 « s a < 5 A • • P 1 . X J M E R I A 

rio Souza Soavcs 
O .:i". [ ui/ Sarada, r. i i > .!ti llrma Matliia.- s .-'aialva, | roprivar - • :.t 

ílatto N"cgro , om Bo!'-ni do í)u;i-al\ado, ilii i'.rin nus FIT. IJarnol <- ., d"i-t» i :ip , 
u fo.juintí' imporia»!" eartn, n/atiniio .ma pi OM- iu n cura dc mordadiaa i 
Oi.-tftl, '-om a PI.UMKIÍIA, 'Io Souza S..an:s 

«B<>lvm do Doaialvado, In do maio do li'i'0 
f-i:. 1,'ai uol t' —S. Pauio. 

I'. >lo quo jú osloja < om a . ua re|>uta,iia fli ma ia e quo so a ha muito ro uni. 
«•ida como inCallivel i ara a cura ila-. .iiordodurus tlaa VOIt.H a PLCMEIílA, do So i 
Soiiro, lodavia ó do , o., dovor l-var ao -ca n nliuclnionto n.uis nni irinnipli', obíulo 
com i sso trrando rentedio 

O colono il. ata fazenda Anlonio Boates, I c. panhol, clicfo do nuniero-a lainilia, 
foi no dia t do corremc pol i n iinhá, xordiilo por unia ".'n.-fiiv'. Cma hora il. poi 
comocoi o 1*011 trautamotit • com a niilajro a Pl.r.MKIÜA. nito ",a e . xtorr.anicni'' 
Trc- dias depois, c iava o homem rcslilaiilo á u.i família o ao pcu trabalho, em »..| 
Kctiiido nom .. mais leve incomnio.lo. além da .nllanimavão do hi n, " corrcspondcn' : 
:i m o o.-i.i:ciila, i iii'e foi nioniido ! 

E .1' . lono i. tá profiindnniei t.'! firato ao sr. Souza Soares do eu o. a ,'rade. ' . 
ni'rt: s o : so i o iiit-a-trnil ar:-., e lies ouaea j.ir.cto os meu , por t'-r podi 1 o. ul 

••: r"tii'*ilio, ic-titii r a unia lamiüa nunic:o;,i o , eu ehofo o ,: serwvo» :> ia 
'.,.'i:ia um h m 'raha haili.r. 

se ', \. ÍS oi LOIII ui, como doposiiarios iledsc m:ira\ili.o. o icii edi., i p 
i-a..'io ..'.o lies p de se i ; i.. i|Ueiram usar il-üa roni to,:a .rau ,uc>» 

Sou, etc 

A /'/iun »' ii, de Sooza Snarns,-vende 
'. e I.KHBi:. IHMÃf » : Mlil.I.O 

se tio ta ea| i'a' nan droL-aria- I: M 
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X V I I I 

— tieneroso íillio do granilo Êerogi-
]ie. torna a doozella, com vos laciiuio-
sa, como assim te atreves a rcpellir a 
lua Arycurana ? | 

— Arycuiaua ! ei''.ama o priaio-
Beiro com assento de profundo odio, 
Ia não és Arycurana ' A fillia do va-
lente Siriri era a mais formosa maiir.cá 
destes sertões; era a fillia, u irmã, a 
esposa dc Jtikeriorans; réstia como 
elle veste, odiava os emboabas como elle 
odeia, nmava a liberdade como elle 
ama, adorava Tnpan como eile adora. 
Mas to, ol i ! . . . tn és esersTa dos «»i-
bútibns eeu te odeio, eomo odeio os ini-
l i f i » da minha bó» tsrrn, porqne tn 
M B eomo elle* vestem, falas como 
eÜM falam, odeias a liberdade e ado* 
ra* • mesaao Deas que «lies adoram :! 
Mio, não és Arjenrae* e, se o és, o 
Hko 4o grande Seregipe não te eo-
nb«ee, não pôde nonheeer em ti, a i -
w ia ie l ewrsva, • nobre filha do va-
lente eaeiqB». aqaolla formo.» wavacn 
qae iea da .Tnkerioras* • maio forasi- | 
darei guerreiro tiipynambr., o mais 
U a i i — a flagafln (Ina wilnilus 1 Quem j 
Ia p M a l OBbeear a a iatassa oiatavo 

Vai para alia... 1 

O vcllin iudio, ouvindo as pahtMr.s 
do manei bo, convnlsnu como se tives-
se recebido uma descarga electrica. le-
vantou so para entrar ua rollula do 
prisioni-iro, mau us forças líio laltarani 
o ell<- ciiliiu na mesma )iosii.*ii" em que 
estava. 

X I X 
Kmquanto o volbo, o dedicado Ira-

maia deixava correr pi laB faces silen-
ciosas e acerbas lagryinas, quo lhe ar-
rancava ilos eutrefollios d alma a in-1 

justiça ile .fukerioraua, o filho do seu 
verdadeiro amigo, a criança que elle 
amava oomo iilho, porque o havia 
criado, o fogoso, o indomável mancobn, 
continnrtvr a apostrophar a don/.olla, 
insultando o velho indio 

—K' con> e>se miserável escravo, di-
zia elle. nc seu idioma, 6 cnm o mais 
ingrato do« tnpynambús quo tn deves 
viver, porque foi elle qne te perdeu, 
elle. o que mais amei dc todos os tn-
pvnambás qne me atraiçoaram1 E se 
não queres que tu te faça o que Ilie 
desejei fazer, lega quanto antes e dei- . 
xa qm eu morra livra como nasci. 1 

Acabando de dizer isto, Jnkeriorana 
trava do braço da donzella e vai que» 
rendo nrrastal-a para fora d» sua esl 
laia: com a dor a mísera moça soltou 
um grito dil.icerante e ajoelbou-se aos 
pés. 

Ouvindo aquelle grito, tramais rá-
pido levantou se impetuoso e bwrrandt, I 
como o tigre ewforseido, de nm pnlo 
eatreu aa eailula « ae aeliaa fronte a 

frento com o destemido .liikerioranu 
A dun/ella continuava do joelhos o n.-, 
dous adversários -e lu.-dinui «lo eimu 
abaizii cnm olhar inllamuiado o respi-
ração ofleyante. listavam prestes a so 
despedaçar. A ititelligento Arycurauii 
reconheceu o pciigi. c jiroeurou jiroíe-
nil-o, exclamando 

—Pae, irmão. e»poso do Arycurana, 
por quem és, tem compaixao «laquella 
quo to amou como filha, quo te amou 
como irmã o que hoje to ama como 
esposa. Nobre lllíio do grande Sioregi-
pe. ouve-me por um instituto ao me-
nos: se, depois «le me teres uuvidu, 
sutcnilores que me «leves matar, juro-
te peln l>eus dos christãos que mor-
rerei feliz, morrendn pelas mans da-
quelle que amn. qne idolatro, como 
idolatro e amo u indelevel memória 
de leytinga e Siri ri. Eu desejo mor-
rer. i i habitar o Cco, desde que penli 
o amor do meu querido .lukeriorana 

O maucelio. ouvindo a supplica da 
ilonzclla, sentiu enternecei se piofnn-
dajiiente e. sem proferir palavra, . * -
qnecendo de repente Irnmftia, tomou a 
pelas aãos, fel n erguer se e se foi 
•entar, encolhido e triate » r.m ' anto 
da an» estreila prisão. 

Aryearana. olriituBdn por snu vrz 
lambam o mas Iratamunto que acaba-
va da rscel-o do idolatrado amante, 
sastoa-se ao -en lodo e. Iiuçando lha 
ao eólio e tornenil.i e eaiiubo^o braço, 
»**i»i lhe fala 

—Vaarido Jakariornn» *a aaa <H« 
aniaata oom toda» aa força* do cara* 

ção II iní.':/, Arycnrana e, > m. - já 
lito disse-te, nunca serius cupii. . e llic 
fazer mal. peeo-te que, pelas ein/.ss no 
grande Heregipe. ncreditos o que to 
sou di/er 

-Frei ( l i l . o sacerdot. do nnhonhab ' 
é um virtuoso varão Em principio, por 
conselho <li tramaie. eu tingia j:r, * 
tar.lho attenção iyni . depois que tives-
soiuos conseguido alcançar a confiança 
dos c»ifcen6'it, podehnos fugir en. tu e 
elle, o nosso velho amigo porém ii pa-
lavra ile frei l i i l é tão iloce, o i|U0 
elle iliz entra tão fundo n.. coração da 
gente, que eu, Xramnia e todos os nos-
sos irmãos em poucos dius não quería-
mos ouvir senão % palavra do santo 
cmLoubti. i 

Tn mesmo, .Tul^tiorana, tu mc-mo. 
que mi T.eu foste mais auiigo do- teus 
irmãos, uem mais, inimigo ,los nossos 
inimigos do que eu. tu mesmo, ae 
ouvisses fiei Gil .lidar, acredita que 
ler ias tauibeni pe rdôo Imptismo, como 
todos nós pedütoa, e ternar-te-ias 
RU I i , dos fmlohIm». eomo todos n.'»-
Krei Gil contou nas a hiato, ia toda ilo 
filho de Deas, o formoso joven do >a-
zareth, qne es»|mi«aa todos os prazeres 
da terra, pro|>rioi«da aaa idade, para 
sa consagra: iaieirameat* e *ó no 
asnor do* seu» iraãoa cm L>*a*. ao 
•mor do gênero h w a a a , até qna por 
amor da toilas aa fcoaana foi morrer 
eracifisaâi aa Jfoá/r ti* Orrirn • 

r.alla, Barria 4a i w r t M M a l i : quando 
Ar jcaraaa aeatsss da talar, 

elle eou: voz sinist: auento calma o 
pausada 

— So iallava, pata completar o meu 
infortúnio, ver dominado pela influen-
cia do imboidas a valoiom lilha di-
Siriri.' Ei a preciso, paia quo eu ca-
iiisso vencido, i|iio todo- os meus 
irmãos, até a minha lillin, a miulia 
irmã a minha esposa, me atraiçoas-
aem 1 i. este bem, Arycurana agora 
vejo que fui um pf.lne louco em amar 
a gloria e a liberdade por tua causa ' 
l 'm dia cn te dia*.- quo nunca te fa-
ria mal. não te faço mal. mas jieço 
quo t. retires, que sigas a lei dos"e 
padie que, depois de tudo, quei tam-
bém seduzir Jnkeriorana o por isso te 
mandou aqu i ! Vai o dize nesse padre 
quo nunca mais se atreva a mo appa-
recet. porqne então jã não terei meios 
termos apenas elle appareça estran-
gulo-o com as mãos. A lilha de Siriri 
devo conhecer muito bem Jnkeriorana, 
o tilho do grande Seregipc digii-ll.e 
ell». portanto, qne. se ette não qner 
morrer, nno «olte mai* aqui, que me 
deixa morrio em sr cego, purqa» desejo 
quanto .intea ir b ab i u r as a.#.,f,r„4,ni 
a:nt.i para ver m . a pite * lhe dizer o 
qne li», o que rinerojn nosso* irmãoa, 
o que fez Irauaia, o qne fex, liral-
metita, a filha .lo valente Siriri 1 

Volta, portanto, para o meio doa tm-
Itmhni Aryi-nrana, e Tnfian permitia 
qna aejas bam feliz entra alie» Pode 
ser qn», aaeoatras nm aapoaa qae moi-
to maia ta ama da qaa ta emoa o il«t 
graçada Jukatioraaa. A cOr do» na-

to hm é mais lioila do .|U. aao--a e n 
os i i u li! Iiu-i i mn mn marido . i),l.uiil<i 
••orão m n i s bonitos ilo rpio se, iam o 
filhos quo livesses comniigo 

\ ai. lilha de Sirir i , \ai. e uuuca 
iinii'1 eu to veja. 

Dizendo i-t... o prisioneiro levantou 
se o pô/.-se u ] a--.-:i • n^itail pela 
estreita ccllula. A mísera ilon/etlu ou 
viudo uqnellas palavras injusta* o«rueis, 
não poude conter mais o pranto e en-
tro lajírymas e soluço- liallincioii: 

tilho g. nero-o de Scregípc porque 
a.-siin maltratas a ile — ruçada Arycura-
na Oli! mil vezes prefiro a raorte 
a to ouvir o que me acaba, de dizer 
So já não amas uqüellu qn. nuuen mais 
deixará de to amai. por quciu é . ma-
ta-me o não me despeçaa da tua pre-
sença com tanta dnreza. Perdido o teu 
amor. aborreço a vida e só sahirui da-
qui, depois de morta e nos braços ,le 
Irsmaia. Meu amigo, meu bom Jnke-
rioremi, não de frei l l i l nem dos >m-
botila* qna te qnero falxu rim a tua 
prisão somente para te dizer qne hoje. 
ao romper do ilia, ealiv» . ora li-rtinir» 
Siriri e Seregipe. Santa-te, portanto, e 
onve-me Iranquillo 

O qne i que di/e» .' Viete ! ' » . . . 
Ul |ierguntando o mancebn n.. ange d» 
-lll prata. 

, Vi-os, estive com ellfs, quo me 
falaram de ti, qne are dissentat o . a r 
é qne o nobre Jaka ró rm» aia4a |.m 
qa» h i » r aa terra <*ea t i ) , m a V n 

— F.-tãa roabaado romaig,, Arren 
enraaa • parganta o indm H U M u - k 

IU eu girau o c. ui -ires .Io 
il terea-.., 

A don/ella cing u-llio de i ,'. , 
collo ., braço, il izendo 

— Não, não /ouibo . umtigo f. 
verdade. Jukerioruna. II..jo, n • 
bem .lizer so estava dormindo nu 
daila, mas vi uu-ns paas e o t u .1 
r< m das woiitunluu irar*, qne os c i * 
tãos chamam < éo eües ar,,mpa 
vr.m uma formosis-inta inibi itltei quo ' 
t i i l diz ser a mãe do filho do De s 

Aqneile qno morreu j o r nnt..r o'i 
gu ie i . . hiiuinno o -e chsm .n Chn i 

Seiegi|ie, Siiir: e lertinga desci .r 
ate onde en estav.i e pu/eram se 
joelhos emquauto ti divii n einM" 
snspensa n. s ares nru IK)neo acima ,la 
minha rnln o senta,In i-m uma rinve 
de ouro qne lue inundava toda de Ia 
me dia-e sorrindo o o sen -orris 
ainda mnis resplamlescente e bello .1 . 
qne a nnvem de ouro, do que •• p' • 
prio s0l nosso céo . ella nie d'S8. 

— Formosa filha destas regi. e-
cnllas si,, as primeiras pelai-,s .lei i . 
Vqaelle que vos entriat chama s Tti| « 
e qne. segundo os <-hri»tão-, né>. • se 
não o Ser Omnipoi.-nt.- qne ere.>n o 
universo, o nnieo l ieit* verdadeir » 
< ! » • • todoa a»a devemos snwr e ado-
rar. o H r s s s - s w que en baiia-sse do 
soii seio infinito para te disar qne ello 
•a presarva a graadinaa misaão de *or ' 
f • ga»sio • huwn.ian pkarol q " 
••• , M I * * apnntar éqvalla qna tea* d" 
aev « « » » r — a i ma i a da r a i * » « in 
liberdade, fTsalin is t 
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3 i l u r o r r n i c 4u i . . i » r , >.•«< a.. * » 

4 uai áè di Iaf4a i 4 ' 4 ' * I * * 4 ' 4 u aaia la*a. I I I W M M I H W ^ t p u U t m i V «mU a 
| am«Mtava « . t f * 0<>em iuai« 4«r 
» UI IIUI laavu i n i w n r ora a i r » « 
iu„'.tUo u lajmnlit luiinm.i. ia i.hu 

I Md<» uu duulur AaiohMi l ' «ri«>fa 
' du Ca. illio ii ma nunltci 4 l.uria 

Nu. MU t a. tilhu,! ai i.xvruvao ilt rii 
i »ma i|U« Ihi* ma<um Juau |tia • 
a >la é Ciaa^ai.hia I um «>•• 4u 
moraiiu ><mh UU ri" |">.u>« i f i a • 
aita uu Al*uia4.> 4IM UamUi» «li 
uuM. iu i|ii»i..a'.. « • >«» na ira u>. 
c a di t-uiit i Ipluv ni,i 4. ia 1 4(4* 
tal, 1 na 1 a <-4|ilua4a 4r,.hu ila 
t< rnom n.nii min Ini.ia uu>lp* da 
fluitv i> l ia Itolila » d'.i.a H.otl .« • 
><'• •11 tu i ntlmatut <lc fuB .u .oii. 
fionUnilo ilr um l i . o . u m lu i iuoa 
•lu di.uioi Klia Cli.iM'»!' |IOI uulr.i 
.om lariano- du li no» u*. uiani I 
liii.nai.luia ila 1'ivoalrad . I n ra 
d. B 11.1 o |kiIj I1111H0 ruai li r* 
IOIIM. do pu. M.a ttraora4'i . a m n 4 v 
d </,r ' inaiod u., aliruii' I.ri;ul0 a 
|H|.i>l r Iialion |> 1 W 1 » .1 ndl» , 
lula 1 oalhaila o fmmla , loi.do n.i 
lioiiii um viiiamlâa da n.u in i . o, 
c Blo il. pondi ||| a , quntri. , onmo. 
doa nos li.nloa, avnd 1 a r lu . ari 
loda |.lnul ..Ia o iirlwrn adu .oru 
Riailo o 1'Oitfl.i d" í » ir>, \l 11 " 
.1 .a'ia Ia pula .|uauti.i 4u o IH»i*-. '«< 
IC. |ain i|0o chvr.10 ao i niio i-

ft, Oi 

' y r - " ' • • c r - ' * " ^ í j ^ r - r -

í -Mo ! » t i t s syp l i i l i l i c r> idap i l l i J 
!'r®iani<'iit.« ila» •(T»»rv'"<,i 

«lü "«rirocHln lIudu udo> 

O r . P a u l a U m a 

É P i r a p o r a 

n.ant. do toil' (oi 

ll.l J u, .um loiifiii 1-r.iliia 
ii' h .plMos ila Knrupa 
nu nilir 1 da Si 1 loilail. do lly-
pioti" do Krni.^a. :ooi.i lior.o 
monto I '.M A 1 uu/. n r a t M 
n t i ' . ' .lOK hoi.pitaet. da P.al 

Hoio mont i Kooiuilaiio l'or-
liivuiz» «Io lioiiolli oncia do 

}j» Ki.Mlo.ianoíio.COIIH. 1I0 I l/i (!j 
JJ1 As i, a l ua l.r> do Novoml.ro, *' 
r i'. dou. ia : n lnrud» li. 
0» do INraekalm, In. ^ 

•c:i'ic.. griese^er-aocc 

o 

c! 

r . 

t,. 

pau a.Io o to 
I pina tor •lll\ariu o pulilir ido n « 
, f.irt.üi da loi 1'att.i4» ho iii ilitido 
'do S. I nula, uu tl.l du .111II.0 do 

IIKI.I. l u, l,ul/ Aii:111 lo 1'oii'olra, 
t " . (Ti\a«, « i r a v i . .10,10 Ihomni 
li UM Al,;» — IMA o .titonua O 
A" n.-rii\a», L. A 1'orroii,1. 

— 1 - | ! 

I , a.,UM .li. ami .a roít.iu. 111 
dali. , mal» Ull4r. u taa 4 a » .i 
1* rrawa.aal* ' , |«r> MI, ruai al.1 

i4o, pulam- • vauMai 
4i- r a dix l oi aaau.p a, . aoi.a lO .t ad a 
i a i " o» 11..m p .1 I » . " ralA • di iodo |*r II* 
4 .' tralan4a*« ra.-ulamn'»!» oa. Acia 4a 
la iar a i*«i4ai>> 4a ba< ra —k<> tala ,u« p ir 
l ia a Ml' n u r l . r iu ilti lUltt laali' p l « ' a (o a 
itoatr» 101111 . • , ua. ii,i io»u do n • » . , . I 
a ia au por 1 a • 11 li *mli • o p a 1 liso' A oiilf 1» 1 •niy 9 t 
Ji o IA (o iiMiid'. cera Hiaaio una Ia" 1 a 

M<'i«i o a laa. k > <a|ai< al um- a «I • 1 n• o a prlmihtt aaloa a.iua .1 
t"io a a|aiiiiado 4a da Irul aa l «r ' i i ,1 quo |»ia i>«r..i anliam lio >or|.. 
no 11 olliaao. pariu-i'aiiu uto n« p . /u li .pi o» o i-uldruim ua, 11 ia ur 
li do» o 1I11 

mioiliaa 1 a laminai 

I lli' l|U" 

uiu dolla, 

iü 

i.i 

HOJE 
• i T i n o 

HOJE 

i ura do IVitnru! do ( aiiiliiirú 
t ) M iu;u IJUC, sondo unia minliii illlia 

o .mniettida do uma to 80 pcrlinaz, j 
.nipnnliada do cs. urros du sanuuo. o 

:iü-'in\:.i.doi-o dia a dia os icus solfri-
MONTO., IG\VI*H para 8 . Paulo, ondo a 
: iilniu I 1 11 i, 1 a mina medica, i|iio "Onsi-
! i'OU gra i sinio o n u o?lado. sondo, 

ilrsonirnnidn pe'u mc-iiiso P r ul 
i s i f i onto , 

l iopan,n' ido cm 15o 
1 üii.ão, i ' . 'OiTi au a f anado Poi tora l 

do < aml ia iú ' . ,<'o Br. 8oaran Souza, e, 
, ibi-ad. pontos maaos, usai.do minha 
„;IM S' - u. ;,:iu. uto es.-c [ i diiiioso n 1110-
d'o, ooineço. .1 roouporar us lor.as j .or-
d .la- i , | or fim, ii. u r olioaliu. nto 
< m . l n . 

A \i>'it do tão admiravol ro-ul ado, 
1 ouv r ' o oomo estou dc .110 o «Pe i to ra l 
dr Cami aia ó 11111 lonicdiu sem cgual 
para .ovdiator ntrcoçnos pnlmonaros, 
sempr.' o reoomniondo úi po -o;i do 
ii.inhas 1.1,iç o.-. 

CoiMil.., 1.'. dc scloml.ro do 1 « ! 0 .— 
M W O I Ü A ' EN .1 M l l r n i M o r n . , O -
isinunaiidiiuto aupoiior da ]: .unia nacio-
nal dl. ;u. ' i id" I'cinta Oros.-a o cx -
Io|i -1'Ui.o no Con^Kí.-o l.cn .iiili o do 
I a'ado . 
itnonl.o 

I a u: 1 á. Kirn.a do-, iiliimouto 

O dl. João 'iliotii'i,'. .Io M. lio Al -
VOM, juiz do lliroilu iln i 1 vara 
conimoiri.il deala cniarc. i .Ia 8. 
Paul'. 
1**44ço saiior ao. i|tio o |.rcaanta 

odiiiil viiciu • 1110 o |inii. ro doa 
muiitori<>m João l ' i 'noira .Io tlli-
voira tíatun Im dn tra/.or a ptildi. 
co |.rogfto «lo vouda o a rrematarão, 
a queui maia dor o maio" lanço 
offoreeor. no dia 27 .1" c.iiionto 
moz do jui.lio, ao meio ilia, á pm 
tu d.- I1 ú rua do i^tiaiiol. 11. 
2;l, a iniin vei •cguintr-, pculio 
ra.loi no dr. Til.crio l.oi"-s do 
Almoiiln 0 Ktia mullicr, |.aui paga-
mento ila acçilo oiectiliv:. !.. j 
t l icaria quo lliou inovo .1o-ó A11 
lonio Leite, n sabor 1 uia ino.a-
iiu do casa tern a, Boli numero sií, 

! alia á rua do trizometro. frosuc-
«'o a,. Ia eapilul con, 

uma poria o unia janella uo fron- ' 
te, medindo inclusive o ro pecti- ; 
vo tt-rifiio fjuatio metro <lt- fren . 
te poi «J1 m. do fundo, contendo 
cinco comraodos, inclu ivn co-íi- ' 
nha, todos forrados o a oalliados, | 
0 domo dopendenoia um tclln iio j 
pura «lopofcito tle lenha, confinan-
do do um lado com I3il>iano i^o» ' 
p J!ogadii8 Salcrma. de outro com 
.iuvfíno Franco ila Silva o polos 
fundos com Miguel Autonio do 
rúoraes. liste immovel vai pela ! 

ve7, á praça, por mio ler oncon-
1 .do lançador nas duas primei- ; 

j ras, jitdo quo a sua avaliarão, que» 
'ó do 5:000$, íi<a reduzida a rói a 
i 1 '-.") ' . l 'ma morada <lo casa sob 

O a r v t U B a l i a m i a 
l i c i M i s l l n 

É a t l r ê , 1 . t t 

A MUI« a4«u a>i ia|i .a >» Maa 
atuai u 4» li-o. li u. 4o i napaia 

puk.mi.uu .• !• » « « « l u a. 11 
« I «a i . M M N U a i i . ' , uui 

Mi * .MU. a Ml .4 , I ua ilu. 4, íi 
4 *t< a u 1 . p» , a »ai«-i 

I • tu 1. a a * h lut * 1 a a i u a -
4o o n,i 4 rama ., a «4a .u 
I . a a u r*«i..i r i a n » Aul 111 
Ni" " I » » , 4« tiitfuii. I * . ...u. i l ia* 
1. 1. • 

No t ia i , a 4» K.i >4 t r.ih ra 
4aa IW..Ü, pi au i< o a>a«nl l .u 
4.. mi» .* . ! » ! 10141 u avMiu. ai. |ia 
vau.a loi du I i it.vai". r*4ii^u 
-,.!,,., \ .uni aa hu .a ai|iuu 4a-

»u a r< | i " U u pi w . Aa 
K 4.1 ii, # 4 Hi«hur Ituu. Ja* 
» , 1 o 1 .010.110. ml aa • ai.la4a, 

II ai. u 1, aiafcflailio a 111. mu 
" » l u kl tiut iaa4 r 4u lo»|M.|o, 
iii.ltfHii4ar.4ti a pfi.« >,.ia. 

H. u u • i4i<to. ralia aoto «a 
,\*0fu0m> > .laaiai 4 1 <l4u 4< maa 
'I, 4 11 r>4u Wifiotf li.o/, 

Na 11 | 1 ila & IOÍ.I i,u<MiuaiU 
tfm 1 1., guiTr» al o a.,10 do I g a 
4" a 'lil 10 M u p. I pi tl tonai 
• 1 i.lo i4u p>rui«. bai.o iti .ia 
apitai llapi.aal l ' . «a . 

A . i " io»t i , io banda do 111.1 i a 
eva m u * . 4uiaatr a o t . idi 
ar-, " i a . , * c u r o do babll pruí. < 
lui V a i l u M o ii 101 ia. 

A o.'», ja du caiu tuariu a a p<c 
voar ia duraulu im dia. do fo.-iii, 
OOHI I I IU . I I A 1 a .01 . i l u m i m i U - a lur 
. Ia. liloa, 

K r .alo l í do j 11II10 ila I'> i0 
11 « c e l a r i o 

J Ai tl, S 11 ,1, (iui qrl 

'.li U . '!'•< O l| 

V I D E I R A S 

i T ú h u 

1 

* a r i a d a d n « i t r u p r a » r 
U N M , l a a l a ftttrit 

hmm 

P a l v a r l s a f c r a a 

i w a w p a r a 
M 

a a a x a f a t f a J r a a 

|4iir<4 4 In l iM, «|« a a o l i i r i r a n r r l 
•!•• ou l i r i . , i r a t l c M - M - um 

O i B O I á 
4 8 

S ' »TA — Pi»- ilic-».. au- ai 
cpuoa du plnnt.ivau, 
4uo*ira*- tf aill. ai 

.wa lula* 4a «n ka i,I.« 4 » t . a n albuf 
•1 • tfi, u.. iiuainiu (Mia a U14 1 ou • 1 >apA< 4*4 
i • i 1. t 

D R . H U M P H R E V S 

A l a M k k H M 

li«IHll» 

L E I L A O 
O E 

II I IH iiHilillàu «Io iiii-i l ii l l in. , |iitra HIIIII ilc t M l i i t , l i u m 
«|rn|Mt <l«> vln»4- |tnrn f|iililni>lr>, « •mlo i r i i o u m b u -
l i i i n o . i i i ist l r l i ic i io , t l í l n « p r i ' i | i i l ^ i > i i s , i n c s a a |ui-
r a <>i ' it lro, i l i l i ih 111 rn lniil : ii>, II«>hh i|>ii4riln>luii> 
••us, ii|»liiiiai ólii.|i i t» «l«* r u i » ali- % i u i i i i l i i - o , c i im 
|K'dri4 m u r n i i i r i - , l i ' i t « i s ju r n o : . s a i ' s a- |ini-ii hiiI-
l i - i r i ik . i - r i i i i l u f - i n i x l i i , iu i l a t lo*. , i i i i i i r i l n - i u . i -
|i»v, iiui(|iiilii>i> 111-11.: r i u Ck l o i i i i l u [iiu-it f| i inr i l i i - j l.iu 
v i ' s i i i l o s , a>|iii inos • a i '1 ' i i i l ios ali* 4Íini- |im-:i i - ránn- ~ 
i,.us «•!<• a l e . 

Ituirala* 

_ n _ |'r i i ii-»o dc um li.nul iqii" de 
• a o»p«. Idade 4i- Nuki ii r«i«1 1, 11 o o 

(rxi ln IVI tiilrui, roíu r ntiilimloi. arpoiiiina, u uma 
l niOon4a II. 'J. II ia du <'enimon-iu, 

l/ill iril i i fti,./i(i n. I >—I.I., 

P R ü l i D i i T Q S P H A 1 M Á C E Ü T I C 0 S 

D l ; 

G R A N A D O & C . 

água Ingleia— ni>1'i0 
inter ani 

( A r i u a z e i u ) 

Sciidti ;is vcinliis f c i f i i s a lo t lo |ini,<» 
IM.I.O Al>t N I 1; I I . I , 

u O T E i i l Â D E S . F A U L 3 

( 33 í 

E X T R v c i ; Ã o 

7 dc ÍIÜOslO dc l üOO 

Mo lé s t i a s áo s o r g a m s gen i to -

ur iuar ios , da pelle e syphi l is 

GR. VllilATO BR AH DÃO 
E l i e e S i c o e c i r u r g i ã o 

f)t tis<ol" M< (lieo-i iiityfiicn do 
1'ortot Fu vbhiilfí ile. Medicina 

<]'> /{"> d- Janeiro 
l io volta d " sua via -cni A EurOpn. 

onde frü(|i;í»ntou as melhores clinl-
I ;i.- d" sua c.spor-ialidado, acha-sodo 
II vo ;i dispO- iç iüdos SOUB «-licutos. 

ronsulta.-, <!«• 1 á « •"» lioias. rua 15 
t'o N'»\(juln o. L)w antigo oFCi iiitorio'. 

i r iil«*uci;I piovi>oria. Tensão IN-
h-riiRcioüul, rua de »S. IJento. 3U-1 «• 

numero 115, niía á rua V iacondo do 
Painali.vlia, freguezia d«» Uru/,, dos 
ta capital, com Ires janollas do 
frente, odif icada para doutro do 
al inhamento, muro com gradi l <lo 
ferro o um portão á face da rua; 
dá entrada ú ca«a uma ároa ci-
mentada com uma por ta paia a 
sala do \ir,ita o outra para a sala 
do .jantar, medinde o respect ivo 
terreno 7'". .'í . do f rento por .01 
m. de fundo, tendo c<»mo tlepen* 
ciência um tolheiro cobor lo do 
zinco, confinando de um lado com 
Manoel .J o st'; Sco)>a, de outro com 
floão Mauríc io J ranço o pelos fuu 
dos com Josó Gonçalves dos Han 
tos o Amér i co ( íouveia do ( 'amar-
go. Esto immove l vai pola •S.a vez 
:í prat;a, por não tor onconlro<lo 
lançador nas duas primeiras pe lo 
t|iio a sua avaliação, que ó do 
7:000$, fica reduzida a .5:070?. E 
st' ainda desta voz não encontrar 

j lançador serão os ditos immovois 
j vondidos a quom mais der o 
! maior lanço ofloiocor, des]>rezados 
!n avaliação o seus rebates. K paru 
j quo cheoiio ao conhecimento ' 

. todos, mandei oxjiodir o presonto ! 
' <4.1tl .. I ni edital, quo --''rit afÜXudo o pul.li-
cudo na fôrma ila lei. Sã.. 1'aulo. 
17 do julho dc IDOi). Mu, ülanoei 
Hcliouoas .l.i Silva, e«orc\onle ju 
rami ntado. o escrevi. I .n, Clima.-o j 

O mullior louioii do i|no na 
p lil"ll 1 , llf.ll' lUilO, IjUlIti.lO 

iiirilivn iTo o. tá o^uliitirido, o a l/•'.. /•",/. - « ,'e 
C.. nicdicnmoiiio . u.in ; ateza o ' . üipulu d»i mo. mauipul"vá . ó 
niolhr r ;'ai .iiíiia ii run ofCi a' ia. O paludistro, .'luu Io mi ohronmo, 
ourado .|ii,i l i|i;n e\>lueivnnionto pvl i A.hm IX.ii.i /4. A nnomia, 
ohloroio cii loliiliilado ral, ondo n craao aaiiguin ,t ó oompromot' 
tida. .1" oiir,iiloi- por o. to mcli. am. uto. cujas \litudo [Tio mui r. co 
nliçc.d,'S ate no. cai'E -raxe. de tM,va'o ocipi d.' nialMii.ia info 
clu osa 

\nrepo c<ini|io-lo pelos pliiirmacciilicis ( í l iA-
N'AÍJ0 fJ.— I um onaiirii ' o.-p-.iüoo .'..n-

Ira n a-iliiMi . - a bronoiuto aclfatuatiea, <> enfaiiMo . . . ' a « molei>t 
aprofenta o, ajniptomai .iniriiatioMi- tcprulut .; : ti..-fc® oonva » im-
pertinente, cxaoorbtirdo-!c ii a ft noite, c . ntro.j nitioosn • nlmudan* 
tcs. i.Ilios iiijtctadOF, alta do ,-omuo, lalta do nppolite, .l."i; nos 
pulm"ot., mi.kmli "cret.to, no p.dto etc. Tudo .lesapp^rc o no ••n oiro 
fran o om dcaiit?. 

T A \ M r O , phosplialinlo. alvcoiInadi, OIILTIIIA-
lio IT.t.O.̂  I IIAI.MAClil TICOS ti, uUwh, d '1.— 

Todofi o. i Miia tfoniooa ' dysp. p I' 0S dovoni faKor u i . o . tanto 
dento medi'ann nto, muito ''fflo.z, pori|iio o iodo tem por uef io dotor* 
minar a pio. ooit.ao p. loa estudos oo\o do tlicrapculioa paViop.otti-
ca ro duproliondo .lio a niietuin, aa intlaiitniuvOo.s o n- noluio o., a 
fra.|iio/a pulmouni', o larl.i ii-nio, as dofonnavòe.* o.o-oas e a fiaoiioüa 
do lanKuo rão rnri.doB p.-loii pioj.ara.l. r iodado.-. (.1 tanii;. o <1 um 
eorreotivo do piim. ira o au ni" iuo tempo roforoa Mia aoçio, máximo 
nu» c: 1 rolulttf. o co ilíii-.oiite do pliorphoro do orguiil 1110 e-.poot 1 ao 
cllnill <|l.011(0, .'onio o linwo, ipiBKi í-onipro ont\ Imhn n p o tai.to 
torno-io iiiiprc-ciiidivel orou uto para ou l.rai ileiroe. A (fl; • crina o 
um alimonto do poupunva por oxcelleacia. 

n-,,t:-p, ri'tilira. prcp.irii.la polo; pluir-
oi.iconliios Vriinido & C —A mani-

lofcTÍTo'o» pulustro o as IoIh-OB epid m.cua, nquolla- ptoiluzidas po o.i 
corpusoiilo- do Luvot an oe-tas por divereos gciniens, otirant-so com a 
«Agmi lua ileirn anti-pc-riodico., i|«e s ihyiiluo as vanlatrcn do kio.i 
de quinua o não tom os iiiconvenioutea dellet, taou o 1110 congestão 
visceral, ntoièoainentos et". 

I ! « r » T ! ! . . : . , - «11 sidsaparrlllia preparado pólos pliarma-
L I C O l I I l i S I l t a ci'iitii'0- « K A N A I K i í t C Todo (opiol o 
quoaot.ror dore n-1 ossos, rlicuinuti.-nio, manchas por t do o oorpo, 
(embora nfto tonha tido cuncros\onorcos), o-p.nhns, loic.-nvos, calie^a» 
do pi-co i, feridas, alcoraa, dor do iriuiioiitii, aplila». foridas na l lng ia e 
noa íioifOs oto.oto., tom nec.-üsidad.- do 11-ar «iái-or Tili.iino 011 Salíapar-
ritliUMinioo iiictiÍL-umciito ellkaz na syphilis. Us icd totu.-, o morourio-
bb tiini.n cio. mio rio usadas n.a a poli a prulicos da Europa no trat», 

1 mente de in fec to luelica. 

do l.ola, i ioparado p.-los pliarniuoculii os CÍIIANAUO 

A ('.—No.' c iinas quciitos como o do liiasil, toiliió 
as pe soas (;u« ra lia! í; 111 mais do cinco horas por dia «ovem rolazer 
n d:, poid 11 lio en r.ia ,tuu-oii:ar, nervosa otc , tr-ai.do a I . ,',o d 
Kilu, d.' Granado (. .. o uni-o tônico rovot:. Ii'iiinle .|Uü cm vinho 
puro o delicioso cout m u.- priucipi' s netivos da K. la,i|Ue infeliz lont» 
6 falsilicuda. õ ', d. 

ri i i irniiiti i i c Dro í í a r i i i Gn i i i i idn 

C.C. 

Cura loliii- . ' ouyr i . «> • luCaiuWaç a» m u i do< pulai"«• 
uu pinara p|.', ia-pi»'Ui..un,a .af^iuiouçui da ia 

conhio. o oilu.a, do lla.ida ou tfaa liipai mal 4o aaixanl.i uu o • 
l|i.ia< uo a, atfuina, lerim- w «aidadeira ou por 1 h.|M. Io. poliu <|tfi«tr, 
pul o ao. "lai,..,o lota.• luit a i a - vac<«i, luaoiu itc dur al nu* ta* 
•Uu.. « a e.oia do. |i r<oa. 

Ca i a a- at.o. v-ca d . » tend mua-ula. luramauiaa a 
ui.au*. ti'"U»í(líi», ioii.a.,a t t w » \ i Q , i«r odiiia- r a t e i e 

f i a i . pi. adur.ia, 1 auvav ih.imal. , mu da>.lu. ai,a . ua patcla udu-
çav-W. 

( ' ira n doenva. das «land.ilaa a p. » l » d.* cavallai. . ar-
a . l i oao .'âcii, di tii|a>,-Ao n.i.a a Ia pia, o noriuv e a m-iri* 

11 IM doa oimoiioH motiof ca b-prosaa a daa triamlulaf 
(.ora as doam/as ea i imdn por b ii.l.iin«>> o expeliu a <aa 

< • • do .oi 1 o, ou. r o.am !o«ibitirai, compr,da. i|ti.-i . una. au-
, am lodonda ou tomai, 011 ai. arldas, tamuem a ndica o a m igro, a 
por ollaa t u adas 
£ • tyiira iode.- oa maio daa via» rcapiratoiiu , oumo to ais, 
K a K a deliu .0. aalluun, r '.-piiaváo onlr.cailailut ounslrnpio, p.il* 
ntóo- inllamn ado (pneumonia, cem i . i p u a . i o fervida ao ulai.ida 
ou tiabalhona. 
f f Cuia coüca: callaa ea|.a«modioa flalul ia uu Inflamniito-
• a l a r ia, dOr da bnrrl/a colict» vont ..u; .li . i i l.4a ou u -eiiUina, 
cvaoua\ o. liiulda ou an^uiuci . 
R Sm IT. vino o. ih rio-, o partot proivaturo nn* • I i.i.. vac. 
U i V X a ca u o olha , taz paiar a liuniorilia MS eu fluxo du «an-
puo arroja aa pateaa sc pm aoaro f rem reiMas. 
U H f i n a todos us mal,-* dos rins. da bexiga o das vias mi* 
ElaHla mula . mino r>aj.in, inilaniuiaç os, difllculdadn d 
ou nurii a ann; uin-a. cscas n, . npprcs-íin delia, ou (juitnd • o a ' ' o 0 
acompanhado d. dói a eóli a dos rins. 

M< ura dooofaa e erupções catam a , farua. r nha, lepra, c i , • 
a . i|Kila. incl.»',•«<!.-, tumoi«J, nl)Cu..-o , f.attilan, ul er..,, p.dio 

oi io ota e ahpor». 
PI Cura . a na lo da ri ipês t i o falia do appotito, ropuKnim.a 

Ú a r j ao comer; resultados do eomor mu 10. iciorn 
o ipaniento do pol o, também a p iraly-ia o cas 0,1 

. oiirii» 
o'.i ail 

I E 

Afll.MRs 

I > A 

1. 

E M 

ui.i>osii \uios in:i(At'M 

B A L Z E & C O i í I P . 
B t l i f 11 ) • 1 P m 1 J 1111 A > i 

s . PAUJ^O — HAfíVIil. .1 ('., P. Vaa de Almeida, J Amaranta 
Sí V S i lvei ,1 {?.. Mour ie r A C . o 0111 todas -ii boun d io* 

.ri IR. E M O A M P 1 N A H Anderson, 60U0 M-. ioe A C . 

D O E N Ç A S D O P E I T O 
pertinazas, Oronchites chronieat, 

Expactaraçõss matutina», 

Tísica.:, otc., eis. 

ALLIVIO IMMnilIATO E Cl HA 
pelas ( ' n p s i i l i s s do 

f i i a 

, ' t * • • . Semiu n:m: p u i . » : u CCITUl tn.SPauto C •'!. CSOOASI. ESTADO; 
Vnniirw rrrliil.M iln ll;d,o« He l .i.iça jonn{i3iiiijm ri.lt fraieo. 

Í í raub. Montmartra, Parla 0. SCMUNHMliriMO. 

X îiliCÍi 

Aeua Brasileira-
4'.^.. ,l,...i,o, - ta.1.4... 

/ 
P o l n ^ i l b 
j C C M 

IBitFaetOúcPifladOseEiieglíiáiii 
i<ai.i'..uADo I'OH 

m . z m m & í 
[Pharmaceutico db 1*C!ats» m M*<tri« 
i po*:;uo juntamente com os )irirí»-i|>i<ii» 
, aotivos tia ''LEO UO F»L ADO D9 

B A C A L H Á O , 
• püutica.̂  «lutí j»rcihn»çOe« al' 

K prooioso pari 
[ ma.": poiii 
i BonJi:n»!itaí. kau uso, como o -lo O L £ O 

de riüAn? d.- BAÜALMAO. tf PC 
I horário oontr» 
i a íscnorun, o R&CKITIsrO, 

AHr. fi:,,.. ClilOROSiS, 
anoriCKiT t, o toiu? 

DOENÇAS 00 Pi.no. 

U UD ritnuw U3 ^ 
1 • rcpriciladtíò 
htiaçOoaalcohoiicas. — % 
T .IA POSBFIAA cujo e.iW-1 
! ATURAR BI;BVANCLP<; I 

' "O 1 

XAROPE RAMi 
O niedicamonto mais rorcitadQ pelos 

ci iinl"s Médicos de França e da 
Europn < oiilrn a Cotmtipaçòes, a 
Bronrhite. a Coqueluctn, a Asthma, 
os Uatarrtios pulmonares e a úfiuenia, 

t 
I 

S'JE CM 1 IÜ-,C. COM SIKFM :£.,TM:I A I AC«M 

Dov. in ser tomadas om STKI ronsi-
deracão as rccommondaçíi.;» contidas 
na lirurliura; ou então ú necessário 
consultar o nioilico. 
S.PAULO J. AMARABTEdC"; - BAHDCLSC" 

C Ü4S priuc 1J'IÍ i 1'ilAhHACOS C llHUbkhlli 

7 " í 

C A F É 1 B R A N D Ã O 

<i7, r u a do S . l ! e n l o , 0 7 

C a h - a">|ia-c-i»l, «.-m |»ai, v e n -
aliala» n i IHMMII c a s » , . - « IUÍ I I a o 
)|tia- aliiiiiam <•••• c l i i c a r a s a o s 
n O N M w I r e j i u c / e i . 
I t r l . i . l aM c s p c i - i o e i alv l o i l a * 

a s 4|ua l i< laa l « s . 

S O U Z A B R A M O A O 
10-19 

Influenin ou frippe 

enfermidade (|ue aíTecta os orgams raa 
j.iratorios, cojaa manifestaçõea são: dór 
po ptilo, Jrbre, prontrnrtlo, diffindilnde de 
• npirar, totor, etc. Para radical tratamen-
to dere-ae, da preferencia, uaar do Xa-
rope Anti-catanhal He Cardtu, do phar-
macentico Granado, madieação de effloai 
•epto nas molestiaa hroreho-pnlaotiaraa, 
na doae de trea colharea por dia. 

E ' eaeoatrado raa priacipaea drogarias 
« a A Paulo, (77; 

O ar. Bernardo J. doa Santas e n r m 
tt radiealmaota com o poitoral d a Cam 
kará da ttoaaa Boaiaat. 

T'osar de Oliveira, OSCI-ÍMIO, H st|. 
bscrovo.—./o 10 Tliumn: ,!>• Mello Al 

" A H ^ U I I C I O S " " 

OI IMttI CL. SIO uma senhora 
I era 1 tii. rti oira d. todas us 
rioolipaa. aoprovada nn Alie 

manlin. om In- do o in.tliníon: 
vai i»arn o inlorior. 1'aulii Jicrkine. 
rua da Coninlapão, il-ll. « » 

C a i \ i s l ! i pcirii c a r r o s 
Na Serrar.a liarieto ,nni<'iim-

pinas, proci a-to de um haMI cai 
xista pura carro . 

li escusado apresentaro ..U"in 
não estoja nas o. Ildieoos du exe-
cutar Indo c (|tinbptcr fi rvieu eon-
cor.ie nto 11 esto oflieio. 

S e r r n r i » l i n r r o l o 
de M. SA' RAI iRETO 

Ituu tinirml 1)0,1'/, !', 
CAMPINAS S-8 

• 1 • — • 

Moveis 
i empram-se o alugam sc moveis 

c mais oh.tcetoH do cniui do familia. 
cm mandes e po<| nonas porções, 

I5II.-4 ala* S . .la.Ao, õ õ 
AO CAK10CA KM... 

Sniilo" Maw'lc 

Gallinhas de raça 
líallinlias lijmontli.Pedioz o Co-

chinchina camurp., vendem-se no 
Caminho dos Pilares, n. 2,1 (nhauma. 
Capital Federal. d - -I 

Hotel Sartíni 
P m h N i EsacM 

A M C Í O , o r d t 
m o d l C M a 

ÜM para 

E S P E C I F I C O m i m » E I I A l V E I 

O g r a n d e r e m é d i o i n g l o z 

C U B A I K T P A L L . I V E I J 
ci la 1 opidn o indicnnn cnlo todos os caso-i (lo 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

s p e n n a t o r r l i é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c i t a ç ã o d o s t e s t í -

culos, p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s dos 
r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a r i a s 

e f r a q u e z a d o s o r g a u i s g e n i t a e s . 
Eeteespec i f i co f az n cu ra poaitiv. i om torlot 03 c i w i , 

j que r d e m o ç o s quer d o ve lhos , d á f o rça e v i t a l i dado n o l 
crpsníB genitnee, r e v i go r a todo o eys tema ne rvoso , cl iama 
1, c ireulaçf io tia eungue pa r a ae parte-i gonitao3, ó o unluo 

' remetl io quo res tabe lece a s aúdo o d á torça á i P ' J á U U 
n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s a impotentes. 

1 O desespero , o receio, a g r a n d o exe i taçôo , a insotnal j 
I ( c g n m d o deeau in jo g « i a i dusappi i rccera g r a d u a l m o u U i 
! i le ] eis do uso deste eapeci l ico, r e su l t ando o a o « 0 3 0 , a o i p a * 

trnicti t a f o r ça . 
Este inest inia\el especif ico tem sido usado c o m g n a • 

L c o i t o p o r uii l l iaies de pessoas , e aelia-sn á vernla UJJ 

Hifcll .ti it 'biitamat'iati e d r o g a r i a s du m u u d o 

Direcçao: HARVEY & C. 
2 4 7 E A S T , 3 2 ° S T R E E T 

_ Keva-York—K t . 4. 

Õ G R A S D E R E M É D I O ? 

0 EBPICUriUO I N V A L U V a i i 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l l t l c o d e C L A R K 
Cera raiiial 14»telll*aiMnta todos a> iòrmat da envanonitnaa 

Ce tai i fc* . 
Pitaiarta, raetadaria elMciaria i p » alia eoaplataiaat 

• I I I t «relllda eoryatana • riranlco. 
Cara |ara lempre a (yakllla lerelarta, doancai da O A I l S A M T A a N 

» « « i » a»ti«4f OB rccentee, Mrm noa ama , i t a t M a n h i M a , l a t i é 
áa4aa aa lapparaaUa, a a t r l a c U i « m tmtUtt, mêtt I M M H ( «a l 
t u t j a . t a j a a « a r a g o 

pt » l » m n Ma ha Ia>a4a 

1 2 — l i u a P r i m e i r o d e M : i x ç o -

I t i o *li* .Fa i i i - i ro 
ii VISO—iMtc nlram-.-o nas prineipaes dr..- tnr.a.- .1" ,s 

-12 

V 

- V 
s 

f M I O S ü E S E e M â ' 

r/ ja s<31 m -uri- lati 

. '.laroa Ja tibrica ítia.m 

l ú ú i m 

TQoa, C o s i n t . a 

L o a . J t f C a n t e i g m 

F A B R I C A D O S E S P E C I A L M E N T E P A R A 

A L F R E D O S T E I N B E R G 

m z 
vui-lt 

1 : < f 
-V: 

e 

Ifl 
"•St 
t 

m i r 

i b È í i y 1 t l M m 

e m "V F r a n ç a ) 

A WAIS IMPORTANTE CACA DO MUNDO I 

(8 ms.) 

ainLoNori Liar a 
Ace i t a li-rdea, pe«d«a , " w tadan 

1 4e nm»Tf»». " ' 

l i m U m U M 
lareatra-M. a n tc4aa a 

I M I K H . a » M M 

m Cravaria. • paarwaatai prtaotpaa% « a 11 

, ery-iipo!,n,-ii içr-j; 

oütliina, co j i i aili); 

doaarranjo i i n t > 

© " S O V O 

Eis es prodigiosos remedios e3pecificos do 
«Kovo Kediro 1 de Souxa Soares, e 

as prineipaes moléstias que curamt 
Fcl rlilnii. 11. 1, cura lelires e rosfriados, n. 2, íotiroa do nma oir.utor, 1.1 

IclircK vcrminORtic. 
üarTosliin. n. 1, enra Irritações nervosas; n. 2, desmaiai), hypouondri i; 

11. il, lôucnra, choría. 
F.pldrrmlmi, n. 1, enra eacnrlaltaa, sarampo-, n. 'J 

li. :i, nascidos, «nppnr.ivOea, 
Rmplrlmi, n. I, enra broncliite, pneumonia, 11. a, 

n. il, defluxo, palj.ituçõo . 
EitoniHcliina, 11. l .cura dyepopkia, azia, dSreu, 11. 

mniro; n. :i, vomito», eliolcrln». 
Introtliiliin, n. 1, enro diarrln-us e cuíca*; n. 2, diarrti 

piis&o de ventre, herniaa. 
trlnnrlaa, 11. 1, cun» urma.1 iloluiotaa; 11. X uruiaa mli, imp>taaaia; 

n. 4, nrinas caiarrhonas. 
I Irihlaa, n. 1, cura roíirivi «-cassai -, u. 2, laucorrltóa, anortos , IL 

regras «tiaodantea. 
Boridlan. n. 1, cura dôra» porcon^obUo; u 2, novraluiaa, eoticM. 11.1, 

dere - rliatimaUvaa 
tallaamlaii, u. l .cura indammacãa de oAoso ouvidos; n. iadamaa* 

v< Oi- aguua» am verai . u. 3. iu.lamniayit» do maa car*ttar. 
Üvpattdlaa. n. 1, eara ak« ra fO»s a> pbüia; a. Á « r a p v * » valuaicM. 

alçaria «atalosa». 
I n l W t l a a 0.1, cura iraquuza, bjrdropiaia; 11 li, axwpiiaias, rajniuaiuJj 

n. 9, nioleatiaa deldlitant«. 
1_ 'aiu"rr e NUVOUHUICU , lio Saiua Saare», quo se oavia, 

e livre 4a porta, a <!ua<u ufaáirau »a r lar J. Ahraraa da H j iu t síumu, 
em Itrlatai ( t ia Ur»n4a 4 » Vul). O» >av* lesedioa ospot-illaa.. naa 14 
M i a a laaantaCi paiaa'i a Dlrectorl» ti oral Ca Kaúd» 1'uaio. d J dc* 
•ii. i iaawi . aaata «apitai, cai i a * da 

U k n , I m ü I M i l * * & l 

M a n t e i ç r a q i r a n t i d i . . n E O l u t o m e n t e i s e n t a i e ÂMo BOlicO, 
IBargann,, .01.1 e q u a l q u e r c o r p o go r ao . 

PKClIPJO í.tpouíç«ii t 'mvür»a l lií F a r f l 1889. 

! I f i E l ^ 

A P P R O V A D A S P E L A R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 

iHü loza <!o ( í n i i u i d o . ^ ^ i w m ^ . r w n m m * * * ? 
wmâi *nmm • i i i — — — >ypilicitd. |»il"rpt;ral. |iuri|!"iita 

I todot. oti I mnrhl'!os" tlysrrjHioo.t u «tystrophicüi, b.lo tratatlos com a AUUA 
• INtiLMZA Dlí ÜKANADO, poii''iOio ají«»iit»! tlmrap̂ utico, tonino, aiiti-fobril, ftporitlí 
| ttcoulitíCiUo u miipi egatio pur muitu» dlaunctoa u renpdita I05 muiugi clii0i4 

4 ! t a l r « IO L i co r » Pi-paiadop< !o phannacautiio <ir,liiotlo s.ĵ an.lo » rurmat» 
r/.".»*; "aci fi»yot. «'mpri-çatlo 110 tratainnnto tlai > iirtfrmitiadai «Io» or 

••alorit»'. rftmihupuliuoíiar «• <la hfxi^a, muito ajuo.ia lo n:» oit.k̂ .Vj 04I 
lunio pifventivü tiv iisuífstia.i t'pideinii.aa. 

E l i \ i r \oi d e k o l a . A flyt-pfpaiit íit.onica. iíastra!%'ias n outros soTrímaii 
-tltif ort;ani- il î jfiti vo» i- ii!t.'stiiia';a silo portaitnmcA 

"7íaiarto«« ' om o KLÍXIK N«>/- l'i; KCL\ tio |ihariiii.t" uruo uranado,. U;:Í aoçUo toa 
« n. nurriüvit «'Upeptif:». apf»ri'iva e ••atimulantc constitu« valiosos ••I-Miontoi Hnr* 
j'"iilirtis piir;t 1 Hri'i* indit ailtié do pret iono excitante dâ  fuiuç-J j* 
iiiaiiduum «.alicc aiiti.-s ou dfpois das lyítjiçóoa. 

1 lil l> ;i li \ I> • 11 a . froduíloao xnro|í*? tujos tion» r. sulialos t,l»ti.|oj na ajth;n» hra 
üit'- astiimatiia provam a «u.i <•»}• a. 1,1 idão-Ihn u orim-jii-j lo^» 
onpetifPM na therapoutic» brasileira. 1 

. ;,ORT„III. N.I lieôr T i h a y i a on S a l s a i t a r r i l b a . 
pbuloíaa. can̂ t roaa» o1 
01, HAI.HAFArcKII.HA. 
r«ütauradoi da «auclu. 

A aypWli.4 o toilai ai mas 
• ^ • M Í — manireétavooa dartroaat» mera 

.. etc., s*o radicalmente curadas tom o L.ICUK TlBAYXtt 
[. Uranutio, poderoso o a> roditado deparAtivo do aaagi&f 
v itie e pcuApctto deste iaiportauto modicamonto. " 

M i i a a f s i a Mniila 4e t l r a a a d » . 

fi«> cirna/- atvio ektumactlica. apetiUv» o 

pwmrbaçjo ijastrifia, naiii>«f 
iiiumo, ;u.id'M, jmlijçe»tão, 

MAi«NlS«l\ KLi.lÜA Üli (IKANAU 
invem.mte laiatir* Vidj 4 proif^i 

explicativo-

P a s t a de L\rio. A IIJKI.-D.- 4» NH'.» PK.IÍ'- O 010 -1» PASTA TLR I,YTLÍ), 
plurm». .-ntl<--' 'Irwi^w. r* I » " . . . .H*T . 

a luvi l i i " S.I «»i"o - p«r» » ~s»r»»m, a laa,l« daa 
(eaai.M e » ' arw «waul* e oatra» •anuert" 

D R O G L I B T A S K P H A H M A C E U T I C O S i 

R U A I ' D E M A R Ç O , Í 2 e 1 4 



" ' ' m i r e ^ t ç l o K â s s u t » » | | U Í C S . S l l H 4 P t l l i l l l 
L U | n D 1 1 3 mi i i i M m 

D f c p u s i b i a d e ' 8 Beulu, 8 fl I m U M 2 4 

M A p « ' Q U I N A D O ^ 

C A K C * q e i r í o 

L ico r e p í l u l a s 

/ J f m u ' >!(«>' .1.1 /. . . . Ana II •HOu U 
J»«J d' 

I ( afc IMrt« i«m a »a« npuffcV' "Mia ' 1 "| i>"A • da fi«iwl«' uwim n da |< <,«<> d.II" î m 
fkilt u« ' < • ( •!< R<ltiw >iJim« ii il4« r rnlHtta • >«iidr. • militar da- Im.|< ,tu«- >r j> .<!.• 4»»-|ar 

K i « r »»• «••*« « - o t M * i . i * - i . . . l . i « nHrklMlf.h « • ili* «fci»4»i'laui«lio ««panlnuoia, 
| r r . i l k t i i ' 4> 11 •»<.. . n . U . n u » , laiiiu i * • 1na. I « » 4 l'*i . Am k ui. u • \...t 11 ^ . • 111 
,1,1. I , | «< !•«!«• • lala.l" , ll «I.KI Mld » 4 I 1.1 tlHll ' 1 |* '"' l»ll'lll llll* |nult44<l (4l <tv l'IHH >• > »lt 

i f k M 
( ' ( « I r Hrli». im nmiH< <('in, o cran.ln fculvailor ita liiimniii.la.Ui ao#\u.lur i, | <u 

•t 11. > < .d. iIm ganiu 4" niohf lu«l> ilr UM Ml 1,11 AO d« pr<.mo»aa vul»» I ! ! 
D I «Ir l r l r « " .ui » ».|Bili« ••• mal l , M|.n- t l u. «."ida "ll • limni. a», 

Iftlaii lilTr», |mIi . lu* i Ull> iut, l)|4»4»í, 1.1 Io rrrrUal . ciid» im « o r M..:1 i«i*n , li.u di |i h «In |»4ita 
»l<. rir. 

<i Ci.f U H l k Mu fi-itn »rfd*d. ll >•> miliiín»n .•<>• lertu- •• ' >i. ÍUi.. iit • d» !'.,• .d I..vi. mim 
9>,<Iii. dl IMI »Mlli«tl", I » ll)dM|> ia .(«• |-IH»>'H' <l.u f i l l i |'4 l l ' * , «t • > • I II- u dn 11 l.l'., dl I'I irl .1 
|iri« i «niMifliti, MulaiiI m • i«ui<in'i a-, D" i «tiniu' ..!••. .ti • li i.nn-11 il . i >•. 

OÍII'I /»m A é «< ui i u |i'hn'di'i ou. »«|i'Ikv% l" riu 'iii |'iu irvullvi u.t il<u« d* mm> i !• 
I|*|||'.1 lii <4.1 <J| In.il li i <• » liulli I II il|i l. «11 II I • llll . |i*idl|"la I) l |1»>>4I<MH |||»I' . |>'4IUI mi tu 

l . l l l » • IHIIH1, »kl>ll lli i lidilliii »>l't I I. . 
A ' temia ii.in i i r i m i i w s |tltiiiiii<tii«v v i lnurar ias DE^u* I a I .m I i 

D e p o s i t á r i o • l > t i l ' Í . L C . 

_ O A F E , g . P A T J K . 0 
— — 
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Os proprietapios desta antiga ca sa de calçados, tendo resolvido, por motivo da continua ai ia do cam-
bio vender com g rande reducção de preços todo o « e u stock de calçados, convidam os seus numerosos 
amigos e f r eguexes m visitarem o seu estabelecimento e aprove i ta rem esta occaoião única da f a z e r e m 
boas compras . _ ^^ .a— - _ 
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